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Dilma admite: 
se perder,  é ‘carta 
fora do baralho’
Em conversa com jornalistas, presidente diz que se obtiver vitória na votação 
do impeachment vai propor amplo pacto nacional com todos os partidos; mas 
reconhece que se perder no domingo será “carta fora do baralho” Política#3
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// Lançamento de projetos como o Nova York, da Ritz-G5, é visto pelo setor como retomada do mercado imobiliário potiguar

O secretário de Justiça 
Cristiano Feitosa disse que 
iria apurar como entrou na 
penitenciária de Alcaçuz 
o celular com o qual um 
preso ligou para rádio em 
Jucurutu. Cidades#9

Um dia após chamar 
professores de “bestas” e 
dizer que eles poderiam 
continuar “latindo” no 
plenário da Câmara, Luiz 
Almir pede desculpas e 
diz que não quis magoar 
ninguém. Vereadoras que 
presenciaram o ocorrido 
e Sindicato da Educação 
estudam providências 
contra agressão.  
Política #2

Vice-presidente Michel 
Temer pede no Tribunal 
Superior Eleitoral que 
julgamento de suas contas 
seja feito em separado. 
Intenção é se livrar de 
processos que pedem seu 
impeachment junto com a 
presidente. Política #2

Secretário 
vai apurar 
ameaça de 
presidiário

Vereador se 
desculpa por 
agressão a 
professores 

Temer pede 
separação 
de Dilma 
no TSE

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Sempre fui posto e suposto 
como parnasiano, mas, 

infelizmente, jamais usei 
“à guisa de” . #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Nova Cruz forma 
hoje seis turmas de 

educação à distância 
da UFRN. #4

Em Nova Descoberta, um projeto para estimular o hábito 
da leitura: geladeiras são recuperadas e transformadas em 
bibliotecas volantes.  Cultura #16

Mais de 500 
executivos 
vêm a fórum 
eólico do RN
 Cidades #11

Uma ‘geladeiroteca’ 
para esquentar o 
gosto pela literatura

‘New York’ é visto como 1º passo para 
reativação do setor imobiliário   Economia#8

RN tem mil 
inquéritos 
contra 
golpistas

Mais de mil inquéritos 
estão em andamento 
na Delegacia de 
Falsificações e 
Defraudações. Embora 
a sociedade esteja 
mais informada, ainda 
há  muitos registros 
de estelionato no RN. 
Os golpes vão desde 
trotes pelo celular até as  
compras pela internet.
Cidades#10

Falta de 
vigilância 
destrói 
banheiros
Sem vigilância suficiente, 
os banheiros localizados 
nas praias acabam 
depredados por vândalos.
DeSaboya#15
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Política

// Lição

luiz almir se desculpa 
por chamar professores 
de “besta” em sessão 

O vereador Luiz Al-
-mir (PRB), de 63 
anos, usou o mes-

mo plenário da Câmara Mu-
nicipal para se desculpar pe-
las suas recentes declara-
-ções polêmicas. Em sessão 
ontem à tarde, o parlamen-
tar destacou que se expres-
sou de forma espontânea, 
mas garantiu que nunca 
com o intuito de desrespei-
tar ninguém. “Quero pedir 
desculpas àqueles que te-
nham se sentido magoados 
com forma com que me ex-
pressei”, disse. Ele acrescen-
tou. “A minha intenção não 
foi magoar ninguém”.

A polêmica começou du-
rante audiência pública pro-
movida na terça-feira passa-
da com a presença da secre-
taria municipal de Educa-
ção, Justina Iva, vereadores 
e professores do município. 
Na ocasião, o vereador cha-
mou um grupo de docentes 
de “bestas” e disse que eles 
poderiam “latir” à vontade.

Ao NOVO o vereador ex-
plicou que um dos vereado-

res presentes solicitou que 
a titular da pasta de Educa-
ção do Natal, pedisse des-
culpas públicas aos profes-
sores. O motivo seria uma 
questão referente aos paga-
mentos dos discentes no pe-
ríodo da última greve da ca-
tegoria, que, de acordo com 
ele, só foi efetivado após de-
liberação na justiça.

“Eu me posicionei e dis-
se que os professores teriam 
que se desculpar com os alu-
nos e pais de alunos, já que 
ficaram quase 30 dias sem 
aula. Com isso, um grupo co-
meçou a me vaiar e falar mal, 
foi quando eu disse que eles 
não votavam em mim e que 
poderiam continuar gritan-
do e latindo, mas no sentido 
de barulho e não chaman-
do as pessoas de cachorro”, 
justificou.

O parlamentar que está 
no seu terceiro mandato, 
também alegou sempre res-
peitar a categoria. Tão logo 
concluiu os comentários, 
as professoras e vereadoras 
Amanda Gurgel (PSTU) e 
Eleika Bezerra (PSL/Livres) 
se posicionam contrarias ao 
que foi dito. 

Kyberli Gois 
Do NOVO

// luiz almir disse que professores poderiam “latir” à vontade
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Vereadoras e sindicato 
estudam o que fazer

“Como professora eu me 
senti agredida”, disse a par-
lamentar do PSL/Livres. Se-
gundo Eleika Bezerra, ela 
pretende estudar junto com 
Amanda Gurgel um posi-
cio-namento comum so-
bre o caso. “Só não vou ser 
omissa”, ressaltou. 

Ainda como educado-
ra, a vereadora defende que 
um dos princípios básicos 
para a convivência humana 
é o respeito. Fato que foi es-
-quecido pelo colega de par-
lamento. “Eu tenho que res-
peitar o outro mesmo tendo 
desavenças e, por isso, não 
vamos ser indiferentes”.

Já a vereadora do PSTU 
não esteve presente na ses-
são de hoje por questões de 
saúde. Ao telefone Aman-da 
Gurgel voltou a demonstrar 
repudia pelas declarações 
de Luiz Almir. De acordo 
com ela, o fato mostra que 
não só ele, como outros ve-
readores estão pouco inte-
ressa-dos nas questões edu-
cacionais da cidade. 

“Não existe um olhar de 
preocupação com a quali-
-dade da educação ofereci-
da e eles não enxergam que 
o professor é o principal res-
ponsável pela formação da 
sociedade”, disse. De acordo 
com ela, as declarações fo-
ram graves e “o vereador ne-
cessita ser mais prudente ao 
utilizar a tribuna da Câma-

ra”, alfinetou. Ela contou que 
também aguarda uma posi-
ção da Comissão de Educa-
ção da Casa sobre o caso e 
uma reação dos professores.

Alguns professores que 
estiveram na audiência 
também gravaram um ví-
deo em resposta ao vere-
ador. Segurando uma fai-
xa com a palavra “respeito”, 
seis discentes se disseram 
chocadas e indignadas com 
o fato. “Fomos destratadas e 
desrespeitadas”, disse uma 
delas. 

O Sindicato dos Traba-
lhadores em Educação Pú-
-blica do Rio Grande do 
Nor-te, também se posicio-
nou. A coordenadora geral 
do Sinte, Fátima Cardoso, 
informou ao NOVO que já 
solicitou uma cópia da au-
diência junto à Câmara para 
uma análise jurídica. “Não 
posso dizer que vamos pro-
cessá-lo, mas vamos averi-
guar e analisar os fatos e ver 
o que cabe para que possa-
mos definir um posiciona-
mento”, contou.

Ela lamentou o que cha-
mou de “desequilíbrio do 
vereador”. “Em especial a 
falta de compostura políti-
ca em uma casa que pode-
ria ser educativa, mas se tor-
na um local onde a gente vê 
mal exemplo e a conduta 
das pes-soas em não respei-
tar a liberdade de escolha”.

Presidente da Câmara, Eduardo Cunha, decide que deputados 
do Sul do país serão os primeiros a votar e do Norte os últimos

Sul vota primeiro; 
Norte, por último 

O 
presidente da 
Câmara dos De-
putados, Edu-
ardo Cunha 
(PMDB-RJ), de-

cidiu ontem (13) que a vota-
ção do processo de admissi-
bilidade do impeachment da 
presidenta Dilma Rousseff co-
meçará pelos deputados do 
Sul do país, estado por estado, 
até chegar aos da Região Nor-
te. Na interpretação que fez 
do parágrafo quarto, do Arti-
go 187, do Regimento Inter-
no da Câmara, Cunha definiu 
que, dentro de cada estado, a 
chamada seguirá a ordem al-
fabética. Com isso, o primeiro 
deputado a manifestar o voto 
será Afonso Hamm (PP-RS). 
A deputada Shéridan (PSDB-
-RR) será a última a votar.

A decisão de Cunha foi 
lida na sessão de ontem pelo 
primeiro-secretário da Casa, 
deputado Beto Mansur (PRB-
-SP). “Não há razão lógica e 
jurídica para aplicar, agora, 
o procedimento definido no 
caso [do ex-presidente Fer-
nando] Collor [de Mello] para 
a chamada nominal por or-

dem alfabética dos nomes dos 
deputados. Para evitar dúvi-
das, considero importante di-
zer que o processo de vota-
ção da comissão especial, a 
ser seguido pelo plenário, não 
foi objeto de apreciação da 
ADPF 378, pelo Supremo Tri-
bunal Federal, porque se trata 
de questão, indiscutivelmente, 
interna corporis, insuscetível 
de apreciação jurisdicional”, 
disse Cunha na justificativa.

Deputados da base aliada 
ao governo criticaram a deci-
são e acusaram o presidente 
da Câmara de tentar manipu-

lar o resultado da votação para 
criar um efeito pró-impeach-
ment, influenciando a votação 
dos últimos a serem chama-
dos. Na avaliação dos gover-
nistas, a chamada deveria ser 
iniciada pelos estado da Re-
gião Norte.

Ao fundamentar a decisão, 
Cunha alegou que iniciar a vo-
tação pelos deputados dos es-
tados da Região Sul não fere 
o regimento. Em relação à ex-
pressão que consta no regi-
mento “alternadamente, do 
Norte para o Sul e vice-versa”, o 
presidente da Casa argumen-

tou que a alternância poderia 
dar a entender que, caso fos-
se chamado um deputado de 
um estado do Norte, o seguin-
te seria de um estado do Sul.

Ainda na justificativa, Edu-
ardo Cunha citou uma vota-
ção por chamada nominal, 
ocorrida em 2001. Na oca-
sião, os deputados foram cha-
mados do Sul para o Norte, e 
a votação foi iniciada pelo de-
putado Alceu Collares, do Rio 
Grande do Sul. Em outra vo-
tação, em 15 de fevereiro de 
2005, acrescentou Cunha, 
houve nova votação com cha-
mada nominal, inciada pelo 
Norte, com o deputado Alces-
te Almeida, de Roraima.

Amanhã (15), os trabalhos 
serão abertos com a fala dos 
autores da denúncia e a ma-
nifestação da defesa da pre-
sidenta Dilma Rousseff. Será 
concedido prazo de 25 mi-
nutos para ambas as partes. 
Depois disso, cada um dos 
25 partidos com representa-
ção na Câmara e os líderes 
da maioria e da minoria te-
rão uma hora para discussão. 
Esse tempo poderá ser dividi-
do com até cinco parlamen-
tares, independentemente do 
tamanho da bancada.

ivan Richad 
Da Agência Brasil

// Decisão de Eduardo cunha gerou mais uma polêmica 

VALTER CAMPANATO / ABr

Em manifestação apre-
sentada nesta quarta-
-feira, 13, ao Tribunal 

Superior Eleitoral (TSE), os 
advogados do vice-presidente 
Michel Temer pedem aos mi-
nistros da corte que julguem 
as contas dele da última elei-
ção separadamente da apre-
sentada pela presidente Dil-
ma Rousseff.

"Nós estamos requerendo 
ao tribunal que, no momen-
to do julgamento das ações, se 
façam a devida apuração e a 
separação das responsabilida-
des daquilo que está posto nas 

ações", afirmou à reportagem 
o advogado de Temer, Gusta-
vo Mendes.

"Já que houve a separação 
de movimentação financeira, 
o vice-presidente não é acusa-
do de absolutamente nada. Ele 
está nas ações como eventu-
al beneficiário dessas condu-
tas praticadas pelo PT e a pre-
sidente", acrescentou. Atual-
mente, tramitam no TSE qua-
tro ações do PSDB contra o 
mandato de Dilma e de Temer.

Após decisão tomada em 
março pelo presidente do Tri-
bunal Superior, ministro Dias 

Toffoli, todas passaram a ficar 
sob a relatoria da ministra Ma-
ria Thereza de Assis Moura. 

Todas serão reunidas na pri-
meira ação protocolada, uma 
investigação judicial Por cau-
sa disso, a ação de impugna-
ção perderá o sigilo.

De acordo com o Toffoli, 
os quatro processos possuem 
fatos comuns e devem ser uni-
dos para acelerar a sua trami-
tação. A unificação, de acor-
do com ele, também garan-
tirá segurança jurídica, uma 
vez que a medida evitará que 
o Tribunal Eleitoral tome de-
cisões conflitantes em senten-
ças diversas sobre o mesmo 
assunto.

// Racha

Michel temer pede separação 
de Dilma Rousseff no tSE 

// após discurso, temer agora 
quer vazar para longe de Dilma 

MARCELO CAMARGO / ABr

Empresários represen-
tantes do setor produti-
vo do estado discutiram 

ontem no Programa Repórter 
98, da rádio 98 FM, parceira 
do NOVO, sobre a instabilida-
de política e econômica pré-
-votação do processo de im-
peachment da presidente Dil-
ma Rousseff.

O debate teve como con-
vidados o presidente da Fe-
deração das Indústrias do RN 
(Fiern), Amaro Sales; Presi-
dente do Sindicato da Cons-
trução Civil (Sinduscon), Ar-
naldo Gaspar; e o diretor su-

perintendente do Sebrae no 
Rio Grande do Norte, Zeca 
Melo; e foi conduzido pelos 
jornalistas Felinto Rodrigues, 
Jean Valério e o conselheiro 
de relacionamento de comu-
nidades e marcas do NOVO, 
Carlos Magno Araújo.

Para os empresários afas-
tamento da presidente Dil-
ma é algo inevitável, mas a ex-
pectativa maior está no que 
pode ocorrer após essa deci-
são. "O pós domingo é espe-
rado mirando-se no futuro. 
Hoje temos um país parado. 
Nós esperamos o bom senso 

político e o equilíbrio. Que os 
representantes políticos pos-
sam dar uma resposta ao país, 
uma esperança que possamos 
ter dias melhores", declarou 
Amaro Sales.

O superintendente do Se-
brae/RN ressaltou que toda 
essa crise político-econômi-
ca custa caro ao país que esta-
cionou economicamente des-
de então. "Há um custo para a 
imagem e economia do país. 
O governo virou balcão de ne-
gócio, mas parece que o bom 
senso vai prevalecer", disse 
Zeca Melo.

A preocupação também 
está na insegurança de que a 
situação permaneça a mes-
ma. O presidente do Sindus-
con, Arnaldo Gaspar, enfati-
zou que ações e programas 
que deram certo e ajudaram 
a alavancar a economia têm 
de permanecer. "Que não se 
destrua as boas coisas que fo-
ram feitas pelos governos que 
passaram. Que a gente saiba 
que programas vitoriosos do 
PT sejam mantidos. O 'Minha 
Casa Minha Vida", por exem-
plo, aumentou a produtivida-
de da construção civil”.

// 98FM

Empresários analisam futuro do 
país em caso de impeachment
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Dilma Rousseff anuncia que após votação do impeachment pretende propor pacto para nova
repactuação de forças políticas e dialogar com a oposição; em caso de derrota, ela joga a toalha 

“Se ganhar, vou propor pacto; se 
perder, sou carta fora do baralho”

E
m conversa com 
um grupo de jorna-
listas ontem, 13, no 
Palácio do Planalto, 
a presidente Dilma 

Rousseff disse estar confian-
te em uma vitória na Câma-
ra contra o pedido de abertura 
de processo de impeachment. 
Caso isso aconteça, Dilma vai 
propor um amplo pacto nacio-
nal com todas as forças políti-
cas, inclusive da oposição. In-
dagada se participaria de um 
pacto no caso de derrota, Dil-
ma respondeu: "Se eu perder, 
sou carta fora do baralho".

A presidente não deixou 
claro se a proposta de repactua-
ção será apresentada após a vo-
tação do impeachment na Câ-
mara ou no Senado. "Digo qual 
é o meu primeiro ato pós-vota-
ção na Câmara. A proposta de 
um pacto, de uma nova repac-
tuação entre todas as forças po-
líticas, sem vencidos e sem ven-
cedores. Seja pós-Câmara mas 
também pós-Senado, sobretu-
do. No pós-Senado é que isso 
será mais efetivo", disse Dilma. 
De acordo com a presidente, a 
proposta de repactuação vai se 
estender a oposição. "A oposi-
ção existe", declarou.

Às vésperas da votação na 
Câmara que vai selar seu des-
tino político, Dilma recebeu os 
jornalistas para uma conver-
sa em seu gabinete que se es-
tendeu por mais de duas horas 
entre o final da manhã e o iní-
cio da tarde, na qual falou so-
bre suas expectativas para os 
próximos dias. Aparentando 
tranquilidade e em vários mo-
mentos bom humor, Dilma se 
mostrou confiante no resulta-
do da votação, a despeito das 
notícias negativas dos últimos 
dias, como a decisão do PP de 
desembarcar do governo.

Dilma disse que vai lutar 

Ricardo Galhardo, colabo-
raram Gustavo Porto e Isa-
dora Peron 
Da Agência Estado

// Aparentando tranquilidade e bom humor, Dilma se mostrou confiante no resultado da votação

FOTOS: ROBERTO STUCKERT

até o fim pela manutenção do 
mandato em todas as instân-
cias possíveis e descartou fa-
zer como o ex-presidente Fer-
nando Collor, que renunciou 
depois de ser derrotado na Câ-
mara, em 1992, e pouco antes 
de começar a ser julgado pelo 
Senado, no fim daquele ano.

"O governo vai lutar até o úl-
timo minuto do último tempo 
por uma coisa que acreditamos 
que seja factível, que é ganhar 
contra esta tentativa de gol-
pe que estão tentando colocar 
contra nós através de um re-
latório que é uma fraude", afir-
mou a presidente Dilma com-
parou o momento a uma guer-
ra psicológica na qual os dois la-
dos tentam usar os números a 
seu favor para influenciar os in-
decisos. "Nós agora, nessa reta 
final, estamos sofrendo e va-
mos sofrer uma guerra psicoló-
gica que tem um objetivo que é 
construir uma situação de efei-
to dominó", disse.

A presidente minimizou a 
saída do PP do governo. "É mui-
to difícil neste momento você 
dizer que um partido desem-
barcou do governo. Tem situa-
ções as mais variadas. Os parti-
dos saem do governo e as pes-
soas ficam", disse.

Dilma não descartou a pos-
sibilidade de recorrer ao Judi-
ciário em caso de derrota no 
Congresso. Ela citou supostas 
falhas no rito do impeachment 
em relação ao direito de defesa 
como possível argumento para 
a judicialização do caso.

"Não garanto ainda o que 
nós vamos fazer porque não 
tenho a avaliação completa do 
jurídico do governo. Não sa-
bemos se vamos. E se formos, 
quando", disse. Durante a con-
versa, Dilma foi perguntada so-
bre o cenário em caso de der-
rota e também sobre seus pla-
nos para o futuro, se conse-
guir terminar o mandato. "Vou 
embora para a minha casa em 
Porto Alegre. Tenho direito à 
aposentadoria."

Pauta bomba 
gera perdas 
para o Brasil
Na entrevista, a presidente 
afirmou ainda que serão 
necessárias reformas 
profundas para o País, 
mas admitiu que para 
isso é preciso unidade. Ela 
criticou, por exemplo, as 
chamadas pautas-bomba 
votadas no Congresso, 
consideradas por ela 
como "disfunções" e citou, 
entre elas, o projeto de 
decreto legislativo (PDL) 
do deputado Espiridião 
Amin (PSD-SC) que 
altera contabilização 
das dívidas dos Estados 
com a aplicação de juros 
simples em vez dos juros 
compostos. Segundo a 
Fazenda, a medida tem 
o potencial de gerar um 
rombo superior a R$ 300 
bilhões aos cofres da 
União.
"Uma pauta-bomba 
(que) veio da Câmara 
(são) os juros simples. 
Estamos brigando com 
ele (PDL), pergunta pro 
Nelson Barbosa, desde 
o primeiro dia de 2016. 
O deputado Espiridião 
Amin fez esse projeto 
terrível". Para Dilma, mais 
que os R$ 300 bilhões 
de perdas potenciais 
de receita, o problema 
maior é a paralisia que 
pauta-bomba como essa 
causa. "Nós termos que 
ir sistematicamente ao 
Congresso dizer: não 
façam isso, não podem 
fazer isso, isso é um 
absurdo para o País", disse. 
"Pauta-bomba é aquela 
pauta que a pessoa, ou 
o conjunto, acha que 
é possível sair de uma 
situação difícil colocando 
fogo em todo o restante"
Dilma lembrou que no 
ano passado ao menos 
cinco grandes pautas-
bomba com R$ 140 
bilhões de perdas para o 
governo tramitaram no 
Congresso. "Nós tivemos 
esse processo durante 
15 meses, desde a minha 
eleição e não preciso 
comprovar, basta que 
vocês leiam o que vocês 
mesmos escreveram", 
afirmou.
A presidente considerou 
também que é difícil supor 
que alguém reestruture a 
política no País sem uma 
reforma no setor. Dilma 
criticou o crescimento no 
número de partidos, o que 
torna difícil um acordo de 
governabilidade. 
Dilma criticou novamente 
o presidente da Câmara 
dos Deputados, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), 
responsável por aceitar o 
processo de impeachment 
que tramita contra 
ela. Para a presidente, 
Cunha é um dos grandes 
responsáveis pelas pautas-
bomba e pela não votação 
de reformas necessárias no 
Congresso.
Para Dilma, processo de 
impeachment marcará 
profundamente a história 
do presidencialismo no 
Brasil. Com fez ontem, 
a presidente voltou a 
criticar na entrevista 
Cunha e Temer, sem 
citá-los nominalmente, 
classificando os políticos 
como chefe e vice-chefe do 
golpe, agindo ocultamente.

A presidente Dilma Rous-
seff admitiu que o País vive a 
interação entre uma instabi-
lidade política extremamen-
te profunda, que há 15 meses 
afeta o País, e a crise econô-
mica. "Eu não digo que a cri-
se econômica derive integral-
mente da política, acho que 
ela é intensificada, acho que 
ela é bastante piorada, agora, 
sobretudo eu acho que a nos-
sa capacidade de recuperação 
se mostrou limitada pela crise 
política", afirmou a presidente.

Dilma repetiu o discur-
so de que a crise econômica 
é cíclica, que primeiro atingiu 
os países desenvolvidos e de-
pois as nações em desenvol-
vimento. Para ela, ninguém 
pode subestimar o efeito da 
queda das commodities so-

bre o conjunto da economia e 
o fato de que não houve uma 
recuperação significativa da 
economia americana. "Mas 
tem características próprias 
do Brasil. Eu não acredito que 
se deve fundamentalmente 
à política anticíclica que nós 
adotamos a partir de 2009 as 
nossas mazelas econômicas. 
Acho que não".

A presidente avaliou que 
as ações do governo adiaram 
os efeitos da crise, mas o que 
o Brasil ainda tem várias "dis-
funções" que precisam ser su-
peradas. "Acredito que tive-
mos um aprofundamento da 
crise derivado do fato de que 
nós, ao fazer a política anti-
cíclica, nós derrubamos bas-
tante a arrecadação do País", 
afirmou. "Nós tivemos um ní-

vel de redução de impostos 
bem elevado", afirmou.

Entre as medidas citadas 
por ela para tentar mitigar 
e adiar os efeitos da crise no 
País, as quais tiveram como 
resultado a queda na arreca-
dação estão o Programa de 
Sustentação do Investimen-
to (PSI), com juros de 2,5% 
ao ano, a redução do imposto 
sobre bens de capital de 30% 
para 4%. Essas medidas, para 
ela, seguraram o emprego "Se 
você for olhar no meu perí-
odo - sem contar o período 
do presidente Lula - de 2011 
a 2014, críamos um pouco 
mais de 5,2 milhões de em-
pregos. Se a gente for olhar 
hoje o saldo, mesmo com 15 
meses de profunda crise eco-
nômica, nós perdemos em 

torno de 2,6 milhões empre-
gos. Conseguimos manter 
um saldo de 3 milhões e pou-
co (de empregos)"

A presidente avaliou ain-
da que a economia interna-
cional começa a dar sinais 
que vai diminuir o cresci-
mento do lado dos emergen-
tes e processo que necessa-
riamente terá de ser enfren-
tado pelo governo. "Ninguém 
saiu de processo de crises 
sem enfrentá-las". Por outro 
lado, segundo a presidente, 
o Brasil tem uma situação ex-
terna favorável, com a proje-
ção de US$ 40 bilhões de su-
perávit na balança comercial 
feita pelo Ministério do De-
senvolvimento Indústria e 
Comércio Exterior, ante um 
déficit de US$ 4 bilhões obti-

do em 2014. "Todos os países 
mais parecidos conosco tive-
ram uma saída via aumento 
das exportações, substituição 
de importação por insumos 
mais caros".

Dilma considerou que ou-
tro ponto de melhora na eco-
nomia foi a queda da infla-
ção, mas relacionou a redu-
ção, bem como a alta no ano 
passado, ao preço da energia 
elétrica. "Tivemos um ajuste 
de tarifas brutal, tivemos ban-
deira vermelha e tivemos que 
botar todas as térmicas para 
funcionar para não termos ra-
cionamento. Tem gente que 
acha isso errado. Não, isso 
faz parte de qual é a estrutu-
ra do sistema e é um dos fato-
res que pesa na inflação tanto 
para cima quanto para baixo".

Crise política traz piora à economia

// DIlma recebeu representantes dos principais veículos de comunicação do País e defendeu que a crise política faz com que a econômica se torne mais aguda
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As cenas chocantes – trans-
mitidas pela televisão - grava-
das no Interior da Farmácia Pa-
gue Menos, da av.João Medeiros 
de Igapó, quando dois assaltan-
tes depois de render o vigilan-
tes Jaimyson Nunes, 26 anos, 
depois que este, sem oferecer 
qualquer tipo de resistência en-
tregou a sua arma e o seu cole-
te à prova de balas e ainda se 
manteve com as mãos levanta-
das num ato de rendição, mas, 
assim mesmo, recebeu um ba-
laço no pescoço disparado por 
um dos bandidos em fuga,

Existe uma pergunta óbvia: 
- Qual o papel de um seguran-
ça armado, diante de um assal-
to ao estabelecimento onde ele 
tem a responsabilidade de de-
fender a sua integridade e o seu 
patrimônio?

Ainda não apareceu nin-
guém para oferecer essa res-
posta. Nem a empresa que con-
tratou o serviço, nem a empre-
sa que foi contratada, ou muito 
menos o sindicato da categoria 
ou mesmo as autoridades da 
segurança pública. E este silên-
cio tem uma explicação.

É a cultura “pacifista” que 

tem norteado o comportamen-
to das forças de choque, em ge-
ral, que termina induzindo po-
liciais e seguranças a não resis-
tir a qualquer ato de violência e 
se render incondicionalmente 
aos agressores, a partir do pre-
suposto de que se ele não for 
contrariado todos estarão sal-
vos. Infelizmente para  Jaimy-
son isto é uma falácia. Bandi-
dos como os que invadiram 
a farmácia de Igapó na noite 
de segunda-feira não pensam 
desse jeito. Mesmo tendo atin-
gido plenamente os seus ob-
jetivos criminosos atentaram 
contra a vida de um ser huma-
no, com o desprezo com que se 
alveja um rato.

A cultura “pacifista” impos-
ta no Brasil dos últimos anos 

às forças de choque (inclusive 
seguranças particulares arma-
dos) é calcado numa doutrina 
de direitos humanos, apenas 
para os bandidos, que ganham 
inúmeros defensores todas as 
vezes que existe um confronto 
e eles levam a pior. Uma con-
duta que pune indiscrimina-
damente aqueles que ousa-
rem defenderem a lei, a ordem 
e a propriedade. É possível que 
iniciado o assalto, quando tin-
ja uma arma no coldre e esta-
va protegido por um colete a 
prova de balas, o vigilante não 
deu qualquer demonstração 
de que poderia resistir de qual-
quer maneira, permanecendo 
imóvel  para atender integral-
mente as determinações dos 
assaltantes armados, abdican-

do de uma possível condição 
vantajosa que se encontrava 
antes de ser identificado.

Certamente que não pre-
tendemos ser arautos da vio-
lência, mas não podemos si-
lenciar diante da brutalidade 
de cenas que dispensam qual-
quer tipo de cometário. São ce-
nas que falam por si e mostram 
que a leniência dos respon-
sáveis pela segurança termi-
na servindo de estímulo para 
os mal feitores que já sabem 
que não correm risco, porque 
aqueles que possuem a  for-
ça abdicaram dela espontane-
amente e não cogitam em ne-
nhum tipo de reação.

Estado democrático de di-
reito não pode ser confundi-
do com a desmoralização de 
quem tem a missão de execu-
tar algum tipo de defesa so-
cial. Um tipo de atitude adota-
do como sendo padrão e que 
pode explicar o crescimen-
to dos atos de violência con-
tra a cidadão ordeiro e hones-
to, submetido a uma legislação 
inadequada na sua essência e 
deturpada numa interpretação 
que só favorece a bandidagem.

Tempo de palpite
Embora os analistas tenham 
cravado 5 à 3 no placar do 
Impeachment ,dentro da 
bancada federal do RN, no 
votação de domingo, tem 
muita gente apostando que o 
resultado será 7 à 1, mas pode 
até dar 8 a 0, como acomteceu 
com Collor. 
 
Programa político
Nas vésperas de votação do 
Impeachment o DEM vai 
apresentar – na noite de hoje 
em rede nacional – o seu 
programa de propaganda 
política, dita gratuita. Foi a 
primeira legenda a fechar 
100% com o Impeachment.

80 anos
D. Matias Patrício de Macedo, 
Arcebispo Emérito de Natal, 
completa, hoje, 80 anos de 
idade. Vai celebrar a data com 
a celebração de uma missa 
festiva, à partir das 19 hs, na 
Catedral Metropolitana;

Boca no trombone

O 4º Encontro de 
Trombonistas do Rio 
Grande do Norte começa, 

hoje, na Escola de Música 
da Universidade Federal, 
começando com uma palestra 
da professora Nazaré Rocha 
sobre a consciência corporal 
para os instrumentistas em 
geral. O professor Marlon 
Barros, do IFPB,  apresentará 
um recital comentado. 
Também serão apresentados 
trabalhos relacionados ao 
estudo do instrumento 
e sobre mercado de 
trabalho para trombonistas. 
Professores e músicos de 
todas as regiões do Brasil 
confirmaram presença no 
conclave.

Lista tríplice
O Tribunal de Justiça 
escolheu, ontem, a lista 
tríplice de advogados para 
preencher a vaga de Juiz no 
TRE, que está sendo ocupada 
por Verlano Medeiros: Marcos 
Duarte (o mais votado), 
Daniel Vitor Freire e Paulo 
Linhares. Para a vaga de Juiz 
de Direito foi indicada a juíza 
Berenice Capuxu.

Impeachment na 
Universidade
O Impeachment chega à 
Universidade Federal. O 
Departamento de Direito 
Público da UFRN, realiza, 
na manhã de hoje, no 
Departamento de Prática 
Jurídica, o Debate sobre “Direito 
Público, impeachment e crise 
política”, com participação dos 
professores Vladimir da Rocha 
França, Fabiano Mendonça, 
Mariana de Siqueira, Karoline 
Marinho, Jahyr-Phellipe 
Cichara, Marise Duarte e Paulo 
Lopo Saraiva.  

Conferência estadual
Começa, hoje, na Escola de 
Governo, a 2ª Conferência 
Estadual de Assistência Técnica 
e Extensão Rural na Agricultura 
Familiar e na Reforma Agrária, 
evento que pretende reunir 
representantes do poder 
público e da sociedade civil 
para debater o tema “Ater, 
agroecologia e alimentos 
saudáveis”, como etapa 
preparatória da a conferência 

nacional. Uma novidade é o 
primeiro ítem da programação: 
uma plenária das mulheres.. 

Encontro de Provedores
Natal recebe, hoje, um dos 
maiores eventos do mercado 
de Provedor da região Nordeste, 
o 4º Congresso RTI Provedores 
de Internet, que será realizado 
no hotel Praiamar. Direcionado 
a diretore3s/proprietários 
de provedores, gerentes de 
tI, engenheiros, analistas 
de sistema, gerentes de 
infraestrutura e estudantes, o 
evento terá a presença de um 
representante do Ministério das 
Comunicações. Um tema em 
debate será o Marco Civil da 
Internet.

Exposição do Potengi

O Governo do Estado liberou 
recursos, da ordem de R$ 
56.895,00 para a Associação de 
Criadores de Cabras Leiteiras 
do Liotoral e Agreste Potiguar, 
para a realização 19ª Exposição 
Agropecuára do Potengi, que 
será iniciada amanhã, em São 
Paulo do Potengi.

A Sangue Frio

• O deputado Beto Rosado anunciou 
seu voto pelo Impeachment, 
seguindo seu partido o PP.
• Ato solene, hoje, às 16 horas, 
marcará a assinatura da Lei do 
Plano de Cargos e Salários dos 
Médicos do Município.

• Hoje é o Dia Pan-americano.
• Câmara Federal realizou,  em 
Brasília,  o 1º Encontro Nacional de 
Corregedorias Parlamentares.
• Hoje, em São José de Mipibu 
tem a primeira edição do ano do 
programa Justiça na Praça.

• Completa 115 anos, hoje, que as 
imagens dos Três Reis Magos foram 
removidas da capela do Forte para 
a Igreja de Bom Jeseus, na Ribeira.
• O professor Rômulo Avelar 
Fonseca inicia hoje uma Oficina 
de Produção Cultural, na Galeria 

Newton Navarro.
•  Anunciado ato público, às 10 hs,  
em frente a sede em Natal, marca a 
paralisação dos servidores do INSS.
• Raimundo Fernandes é o Líder do 
Partido dos Tucanos na Assembléia 
Legislativa.

ZUM  ZUM  ZUM

Desânimo empresarial

Acróstico: eterno retorno

O país vive a expectativa da votação, pelo plenário da Câ-
mara dos Deputados, do pedido de impeachment da presiden-
te Dilma Rousseff, processo que tem dominado as discussões 
nas redes sociais e nas redes de conversas "reais". Há um po-
sicionamento crítico em relação às dificuldades enfrentadas 
pelo governo, ainda que se deixe à parte os imbróglios políti-
cos e as tonalidades que ora divergem sobre o assunto - de um 
lado os ditos de "direita" e, do outro, os de "esquerda". Esse deba-
te maniqueísta reflete mais atrasos do que avanços porque os 
problemas por que passa o país vão além dele. Numa pesqui-
sa recente, os empresários potiguares deram, também, o tom 
do desânimo.

É sempre interessante ouvir o que pensa o empresariado 
porque, em qualquer país, o entusiasmo dele é fundamental 
para que se promova o desenvolvimento. Beira o inusitado, por 
exemplo, a proposta de lojistas de fecharem as portas aos do-
mingos, mas é plenamente compreensível: a crise chegou a tal 
ponto que muitos entendem que é mais "vantajoso" não abrir 
do que funcionar e aguardar a clientela. Dito de outra forma: é 
melhor fechar a ter que arcar com os custos de manter os es-
tabelecimento abertos aos domingos. Triste isso, inclusive sa-
bendo-se que o domingo representa o terceiro melhor dia de 
vendas.

Ficou bem perto do que pensa a população a avaliação dos 
empresários potiguares sobre a crise. Está lá na pesquisa de opi-
nião feita pela Consult, patrocinada pela Fiern e divulgada no 
início deste mês. Sugere reflexão e comprova o clima de estag-
nação que tomou conta de vários setores da economia como 
resposta ao que consideram naufrágio político do governo. O 
clima é de espera, inclusive em torno do que ocorrerá domingo 
após a votação do impeachment pela Câmara dos Deputados.

De acordo com os números apresentandos no levanta-
mento, que ouviu 200 empresários potiguares, 91% desapro-
vam o governo da presidente Dilma Rousseff, 66% disseram ha-
ver em sua empresa a perspectiva de demissão de funcionários 
por causa da situação econômica e 79% afirmaram que nos úl-
timos 12 meses o faturamento piorou.

Na expectativa dos empresários locais, 65% não acreditam 
que o país possa superar a crise no prazo de um ano. Em rela-
ção ao impeachment da presidente, 66% se posicionaram a fa-
vor. Outro indicador que sinaliza o temor dos empresários pe-
los rumos que a economia pode tomar: 96% são contrários à 
volta da CPMF.  A pesquisa documenta o sentimento manifes-
tado nas ruas também por este importante segmento da estru-
tura social e reafirma o clima de expectativa.

Estamos divididos, mas somos iguais. Estamos em lados 
opostos, mas em confluência. Nada nos separa. Estamos todos 
ali. Somos uma miríade ideias dúbias e idiossincrasias. A onto-
logia das nossas crenças bebe de uma mesma fonte: turva, ar-
bitrária e acrítica. 

Unicidade morta. Somos nós, mas não somos. Tomam 
nossas mãos e nos guiam ao bel-prazer. Somos mitômanos, 
casuísticos e frágeis. Não suportarmos questionamentos. Per-
demos a razão por obviedades. Somos míopes e redundantes.

Somos criaturas perdidas em nossa ignorância, cercados 
pelo nosso fracasso, amargos e ressentidos, estamos distante 
do que é mais importante: o bom senso.

Oposição. Há abismo entre a razão e as ações diárias. Cus-
pimos decadência e colhemos a ignorância. A razão não pode 
ser transformada em tirania. Rasgamos convenções, queima-
mos a epiderme, dobramos as vigas, mas o que sobra é a conti-
nuidade das mazelas recorrentes. 

Um Brasil e a sina do eterno retorno. O mal e o mau sem-
pre prevalecem. Nada se cria e tudo ou se eterniza. O ho-
mem bom virou cidadão de bem. Somos sicários das próprias 
vicissitudes. 

O domingo está chegando. As posições estão traçadas. O 
circo foi armado e as torcidas divididas. As imagens serão re-
plicadas em telas e telões. As vozes serão disputadas entre lou-
vores e ofensas.

Observações, clichês, comentários e controvérsia. Malver-
sações, malfeitos, malefícios e maldição. Bondade, benesse, 
benefícios e bênçãos. 

Comiseração. É bem comum nos apegarmos às ilusões, já 
que aceitamos de bom grado tudo o que nos é imposto. Apri-
sionados no universo iluminado das nossas motivações, bate-
mos panelas ou nos cobrimos de vermelho. Não nos é dado o 
alerta de que não apenas estes dois planos. É possível sair da 
caverna e alçar o mundo das verdades.

Aberta a porta, nada está seguro. As frágeis verdades caem 
por terra em delações fratricidas. Não há homizio para o poder. 
Haverá sempre uma lâmpada a iluminar o caminho. Mesmo 
que a justiça seja perdulária e pensa. O vitupério está prestes a 
se concretizar. Não importa o vencedor. O saldo da derrota será 
tão dolorido quanto a débâcle imposta pelo quadro germânico. 

Só nos resta esperar que os vencedores possam colher os 
frutos da vitória. A pilhagem será rápida. A divisão de ganhos 
foi decidida antes mesmo de todo o processual.  Tudo está ar-
ranjando. Inimigos unem forças. Antagonistas, melífluos, con-
vertem as leis da física. Transformam diferentes texturas em 
substâncias heterogêneas. Isso, claro, até que as convenções 
sejam abaladas. O eterno retorno. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DA PRESIDENTE DO TRE, DESEMBARCADORA 
ZENAIDE BEZERRA.

“O TRE Está trabalhando 
desde as últimas eleições 
pensando na próxima”.

Artigo Jalmir Oliveira
Jornalista    jalmiroliveira@novojornal.jor.br
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Dos longes de ontem, de 
quando comecei no eito e na 
lida com as palavras, até hoje, 
sempre fui posto e suposto 
como parnasiano. Derrama-
do e inútil nesse velho mis-
ter de olhar a vida a tentar ou-
vir e entender estrelas. O poe-
ta Jarbas Martins, exegeta dos 
mais rigorosos no estilo, foi 
certeiro na vara de ferrão, e 
assim fiquei longe para sem-
pre da modernidade. Com di-
reito a sair das arcadas som-
brias do parnaso, de vez em 
quando, para o banho de sol 
sob os raios luminosos dos 
modernos.

Por esses dias, prisioneiro 
de leituras que aos de hoje já 
não encantam mais, dei com 
estes olhos, duas vezes, numa 
velha expressão que julgava 
caída em desuso, inservível 
nesses tempos de já sobra-
das exigências, mas muito co-
mum nos livros antigos que 
guardo por aqui. Uma, titu-
lando a apresentação do tex-
to da poetisa Diva Cunha so-
bre a presença feminina na 
Academia de Letras; e a ou-
tra na introdução ao novo li-
vro da também poetisa Car-
men Vasconcelos, ‘Uma Noi-
te entre Mil’.

Gosto, mas nunca usei 
um ‘à guisa de’. Confesso: com 
medo do olhar implacável de 
Jarbas Martins. O que diria 
ele deste cronista e sua gló-
ria vã se encontrasse aqui, 
numa manhã de ingênua e 
desavisada imprecação, um 
à guisa disso ou daquilo, fos-
se lá do que fosse? Jarbas não 
sabe o risco de um parnasia-
no no reinado dos modernos. 
Come as palavras que o Dia-
bo amassou por não poder 
usá-las com a mesma liber-
dade dos outros, e com aque-
le jeito airoso e sobranceiro 
dos mais afoitos. 

Acho um requinte aquela 
crase no ‘à’, a emprestar uma 
leveza incomum. É como se 
pusesse asas sobre a palavra 
‘guisa’ e ela saltasse dali mes-
mo, da página, e saísse voan-
do para dizer ao leitor num 
tom de confissão, como nu-
msegredo, que está ali só 
para dizer duas ou três pala-
vras antes de tudo quantovai 
ser lido. Quando vem antes, 
principalmente de um guisa, 
a crase tem uma certa e doce 
quietude, um jeito calmo de 
ser, afinal as palavras são pás-
saros e voam no branco das 
páginas. 

Por tudo isso, e por mais, 
e por tanto, já não é preci-
so acrescentar: gostei de re-
encontrar, esses dias, aque-
les dois ‘À Guisa de’ das poe-
tisas Diva Cunha e Carmen 
Vasconcelos. Velha e doce ex-
pressão que agora retorna à 
porta dos livros, limpa da par-
va injustiça dos modernos. 
Ora, quem sabe, e em sendo 
coisa de duas boas poetisas, 
agora está livre do olhar in-
quisidor do poeta Jarbas Mar-
tins? Da minha parte, con-
fesso e declaro, fico conten-
te de tudo ter sido assim, sem 
novidades. 

No mais, e à guisa das 
lembranças, as palavras são 
polissêmicas. Deixam-se em-
prenhar de vários sentidos -o 
moderno seria engravidar? 
-de metáforas e metonímias, 
analogias e acepções. Quan-
do li o texto de Carmen mis-
turando brevidades, numa al-
quimia de percepções, sen-
ti no céu da boca o gosto do 
bolinho de polvilho do meu 
tempo de menino. Como se 
de repente ouvisse aquela fra-
se, assim: ‘Essas suas brevida-
des, Teresa Paula Regina, são 
para homem nenhum botar 
defeito’.

À guisa

“PT só se lembrou dos 
movimentos sociais na hora 
de apagar incêndios.”
Frei Beto

1 - ATENÇÃO
O deputado Jacó Jácome 

pode ser candidato a prefei-
to de Natal levando três ban-
deiras fortes: apoio do gover-
nador Robinson Faria; o povo 
evangélico e sua juventude fi-
cha limpa. Anotem esse nome.

2- DETALHE
A candidatura de Jacó, 

além de ser bíblica, tem um 
condimento perfeito: sendo do 
PSD, partido do governador, 
desobriga-o do apoio a Fer-
nando Mineiro. É injustificável 
não apoiar o correligionário.

3- MAIS...
Nem por isso, por não ter 

o apoio do governador, aliado 
em 2014, seria menor o ânimo 
do deputado Fernando Minei-
ro. As fontes petistas assegu-
ram que ele irá às ruas até para 
ocupar o espaço na tevê.

4- LUTA
Claro que tendo candidato 

do seu próprio partido o gover-
nador terá todo empenho em 
levá-lo para o segundo turno. 
Se impossível, apoiará aquele 
que o natalense mandar dis-
putar com Carlos Eduardo.

CONTA - Apesar de toda 
euforia dos adversários 
de Dilma Rousseff, é bom 
lembrar um detalhe: relatório 
do impeachment passou 
na comissão com 58% dos 
votos. Mas precisa de 67% do 
plenário da Câmara.

LIVRO - O editor Abimael 
Silva faz no sábado próximo, 
das 9h ao meio-dia, grandes 
agitos no salão do Sebo 
Vermelho para lançar a 
nova edição de ‘Scenarios 
Norte-Riograndenses’, de 
Anphilóquio Câmara. 

AVISO - Tem mudança, e 
forte, no radio-jornalismo 
desta ex-capital espacial do 
Brasil. Coisa pra depois das 
noivas de maio e antes das 
fogueiras de São João. O 
mercado tem suas formas de 
impor mudanças.

PRESENÇA - Afonso 
Laurentino tem toda razão: 
a coluna omitiu a citação 
de Dorian Jorge Freire na 
biografia de Caio Prado Jr. 
Dorian integrou o tome da 
Revista Brasiliense e ao lado 
de alguns grandes marxistas.

POR... - Falar em Afonso 
Laurentino: livre do medo 
de avião vive voando. Agora 
mesmo anda arrumando 
as maças para alguns dias 
na Paulicéia Desvairada 
ouvindo o grasnado do pato 
patético de Paulo Skaf. 

DILL - Toda a beleza suave 
e sexual de Nathalia Dill 
está na capa e em algumas 
páginas da revista VIP que 
está nas bancas. Uma beleza, 
segundo o redator, que 
mistura o traço europeu com 
o molho tropical.

ATENÇÃO - Já que as 
livrarias locais não recebem 
regularmente: saiu o número 
22 da revista Serrote. Batendo 
a poeira de uma omissão 
injusta: a grande ensaísta que 
foi Lúcia Miguel-Pereira, hoje 
tão esquecida.

RETRATO - De um velho 
militante de esquerda: ‘A essa 
altura, com tantas denúncias 
contra Eduardo Cunha e 
Renan Calheiros, substituir o 
PT pelo PMDB é aceitar que 
mãos sujam lavem a louça do 
palácio’. 

MURO - A professora Graça 
Aquino que na dissertação de 
mestrado estudou ‘O Arado’, 
de Zila Mamede, escreve 
sua tese de doutorado sobre 
‘Canto de Muro’, o romance 
de costumes de Câmara 
Cascudo.

DIREITO - O plano de saúde 
é obrigado a ressarcir os 
exames clínicos solicitados 
pelo médico. O paciente, no 
caso a vítima, deve pagar o 
exame, pedir recibo e se não 
for reembolsado é só cobrar 
judicialmente.

ALAMEDA - Não precisa ser 
um caminho entre álamos 
para ser uma alameda, 
é certo. Mas também a 
Prefeitura precisa entender 
que não há de ser qualquer 
avenida dupla com árvores 
no canteiro central, não e?

MODELO - Para o filósofo 
Vladimir Safatle, o Brasil só 
vai ter um modelo honesto 
de exercício da vida pública 
quando entender, finalmente, 
que ‘a política não é uma 
questão de circulação de 
bens e riquezas’.

PALCO

CAMARIM

Impeachment
O que não consigo entender é o seguinte: Collor corrup-

to foi cassado, não prejudicou a democracia. Agora se ou-
tros corruptos forem cassados, prejudica o país e é até in-
constitucional. Vale mesmo o trecho “deitado eternamente”. 
E viva a tal nação brasileira.
Dedê Camboim
Via Facebook

Protesto na casa de Zenaide Maia
Retrato da insanidade causada pela lavagem cerebral 

promovida pela Rede Globo, Veja, Folha, e demais instru-
mentos golpistas. Transformaram pessoas em cães raivo-
sos de boca espumante, que latem e ameaçam de morder 
qualquer pessoa que se oponha contra a vontade de seus 
donos/adestradores. #NãoVaiTerGolpe
Edmilson Leão Junior
Via Facebook

Zenaide Maia – 2
Intolerância e estupidez não contribuem para a constru-

ção de uma sociedade democrática e justa!
Jackson Tindô
Via Facebook

Zenaide Maia – 3
O nome disso é coação.

Felipinho Freitas
Via Facebook

Jeimyson Nunes
Que Deus tenha piedade deste seu filho, e faça Justiça 

aos bandidos que fizeram uma atrocidade dessas. Justiça 
terrena? Do Brasil? Melhor nem comentar.
Alexandre Santos
Via portal

Fugas
Robinson Faria, assim fica difícil para a polícia e para a 

sociedade. E desmoralizante para o seu governo.
Marcelo Augusto
Via Twitter

Tico Santa Cruz
Um cientista político do maior quilate. Daqueles que só 

a Rouanet paga. Imagino o nível dos que vão ouvi-lo. Mor-
tadelas humanas.
Fernando Carneiro 
Via Twitter

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Inovar para transformar – 
startups abrem caminhos 

para novos negócios
Para a maioria dos brasileiros a palavra “startup” ainda é 

um mistério. Mas apesar de distante de muitos, esse novo 
modelo de fazer negócio pode ser a chave do futuro. Mui-
tas empresas que hoje vêm transformando cenários, pro-
movendo um novo pensar, começaram como Startups. Da 
rede social profissional Lin-kedIn, ao serviço de compara-
-ção de preços do Buscapé. Das câmeras GoPro até o apli-
cativo Easy Taxi. Todos esses grandes sucessos têm em co-
mum a inovação. Mas, apesar de não estarmos inseridos nos 
grandes centros econômicos, aqui no Rio Grande do Norte 
encontramos ideias capazes de mudar o “status quo”. 

Encarar a rotina e enxergar nela algo de novo é o que faz 
desses empreendedores pessoas tão fascinantes. Parte de-
les, mesmo diante dos maiores desafios, encaram as bata-
lhas como degraus para o desenvolvimento de suas ideias 
e maturação de seus produtos. Um dos caminhos para ges-
tar projetos como esses passa pelo processo de Incubação. 

Hoje temos 12 incubadoras em solo potiguar, isso atesta 
que o estado também é celeiro de boas ideias. Recentemen-
te uma excelente notícia me foi contada e aqui divido com 
vocês. Trata-se da seleção de cinco empresas legitimamen-
te norte-riograndeses que participarão do 1º Ciclo de Acele-
ração de 2016 do InovAtiva Brasil. Entre 1.372 inscritos, nos-
sos conterrâneos foram escolhidos pelo programa de acele-
ração realizado pelo Ministério do Desenvolvimento, Indús-
tria e Comércio Exterior (MDIC) e executado pela Fundação 
Centros de Referência em Tecnologias Inovadoras (CERTI). 

Alegria maior a minha ao saber que desses, dois estão 
sendo geridos na Incubadora Empreende, que atua dentro 
da Universidade Potiguar. São eles: o Fix-It, que desenvol-
ve órteses para recuperação de lesões a partir de impresso-
ras 3D e são produzidas com bagaço de cana de açúcar; e o 
168 Horas, um aplicativo para gerenciamento de atividades 
acadêmicas e controle de horas complementares que ajuda-
rão estudantes univer-sitários de todo país. Também foram 
contempladas a DR Empresarial e a Outgo, que atuam na 
área de Tecnologia da Informação e Comunicação, e a Ethos 
Educacional, da área de Serviços.

Isso tudo aproxima nossos empreendedores inovadores 
de possíveis investidores, de executivos experientes e possí-
veis parceiros. É a oportunidade de transformar em produto 
final e tornar essas ideias negócios rentáveis. 

São esses jovens que fazem de chavões como o “sonho 
de mudar o mundo” algo mais concreto. E, como educa-
dor e entusiasta da cultura empreendedora, acredito que as 
startups gestadas no berço de ouro das nossas incubadoras 
crescerão fortes e serão parte fundamental para o desenvol-
vimento do Rio Grande do Norte. 

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Segurança
Meus caros... lamento profundamente que a segurança 

que grassa nossa Cidade e nosso Estado esteja não apenas 
amedrontando, mas, também, incitando à selvageria, à bar-
bárie os cidadãos.  O caso envolvendo adolescentes, cujo ví-
deo foi amplamente divulgado nas redes sociais e mesmo 
na mídia, é lastimoso, para não dizer imoral, insano e até 
inconsequente.  Estamos a ermo, num lugar de ninguém. 
Também acabo de ouvir um pedido no rádio para que as 
pessoas contribuam com o vigilante que foi baleado no pes-
coço que ficou paraplégico. Nada tenho contra as ações hu-
manitárias, mas não deveria o Estado assumir esse ônus? 
Considere-se, ainda, que o mesmo encontra-se no hospital, 
portanto sob a tutela do Estado. Sugiro uma matéria com 
esse contraponto: segurança x assistência.  Não tem como 
exigir, via Ministério Publico, que o Estado assuma o trata-
mento do rapaz, incluindo o custo das necessidades rela-
cionadas ao tratamento clínico e à higiene?  A sociedade 
paga pela segura, educação, saúde e que tais via impostos. 
Como os serviços não funcionam, pagam também pela via 
privada, com intenção particular. E, diante da ineficiência 
das políticas públicas, os cidadãos são instados, pela como-
ção, a pagar uma terceira vez, para garantir esses serviços a 
terceiros. Tornemos publico esse descalabro.
Eloneide Farias
Via NOVOWhats

Obras
Vamos ter que rezar muito para que as obras de acesso 

ao aeroporto por Macaíba fiquem prontas.
Ronaldo Lima
Via NOVOWhats

Insegurança

Sou aluno universitário e utilizo o transporte disponibili-
zado pelo município para ir a Natal assistir as aulas. No nos-
so Município são dois ônibus e nos últimos meses tem sido 
difícil voltar para nossas casas tranquilos, pois estamos sen-
do alvo de bandidos nas margens da BR101, para ser mais 
exato, no trecho entre a rotatória de extremoz e o trevo de 
estivas... Na noite de ontem atentaram contra um de nossos 
ônibus, dentre vários tiros, felizmente só acertou um.
César Oliveira
Via NOVOWhats

Jornal de
Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Por Leandro Demori*

As operadoras estão co-
metendo um crime contra o 
futuro de milhões de pessoas, 
puxando para trás uma histó-
ria que penamos muito, todos 
os dias, para levar alguns cen-
tímetros à frente.

Quer ver?
Mais de 70% dos brasilei-

ros com acesso usam a in-
ternet com fins educacionais 
ou de aprendizado. A educa-
ção à distância é hoje parte 
fundamental do nosso siste-
ma de ensino: o último cen-
so mapeou 6 milhões de pes-
soas que estudam em univer-
sidades pela internet — isso 
sem falar em cursos técnicos 
e informais, no que podemos 
imaginar muito mais gente. 
Com mensalidades até qua-
tro vezes mais baratas em um 
país continental no qual, para 
estudar nos grandes centros, 
milhões de pessoas precisam 
mudar de cidade, esse núme-
ro de estudantes pode do-
brar em cinco anos, segundo 
projeções.

Ensino à distância requer 
boa conexão, com dados ili-
mitados, pois é baseado em 
vídeo-aulas e chats ao vivo, 
também em vídeo. O que 
essa nova determinação das 
operadoras de cobrar por vo-
lume de dados está fazen-
do? Negando um futuro me-
lhor a quem tem menos di-
nheiro. Ao encarecer o custo 
do acesso, milhões de pesso-
as sem condições financeiras 
podem abandonar as salas de 
aula virtuais pois não terão 
como assistir aos conteúdos.

Isso é perverso e, pelas 
evidências, o governo não 
está sendo somente coniven-
te, mas parte desse sistema 
do modo como já nos acos-
tumamos: sendo corrompido 
pelas empresas.

A liberdade é um valor 
inalienável, e isso inclui a li-
berdade de estudar e se infor-
mar — a liberdade de se tor-
nar um cidadão de fato.

Provedores de acesso 
não são donos das conexões. 
Elas são bens da humanida-
de e devem ser respeitadas 

como direitos fundamentais, 
como o acesso à água ou ao 
oxigênio.

Provedores são presta-
dores de acesso. Esse aces-
so precisa ser barato para ser 
pleno. Esse acesso não pode 
se prestar a ser instrumento 
para que essas empresas pen-
sem somente nos seus fatura-
mentos. Nossa liberdade de 
informação, educação e até 
mesmo de entretenimento 
vem antes disso. Somos nós 
que escolhemos o que con-
sumir na rede. A internet tem 
que ser livre, universal e aces-
sível a todos. Ela é um bem 
democrático.

Provedores precisam ofe-
recer internet plena sem que 
se arroguem o direito a ne-
gar acesso a apps, sites, di-
mensões, tamanhos ou for-
matos de arquivos, ou a qual-
quer outra coisa. Cabe às pes-
soas decidirem o que acessar 
e consumir, de acordo com as 
crenças e valores de cada um.

Os provedores anda-
ram dizendo (sem link, ouvi 
no rádio) que o serviço que 
eles prestam é como ener-
gia elétrica: precisa ser co-
brado conforme o consumo. 
Essa lógica tem consequên-
cias perversas, ela vai criar 
uma casta intelectual basea-
da no quem pode pagar mais, 
acessa mais. Isso é o contrário 
da própria ideia da rede e de 
como e por que ela foi criada: 

para ser um bem universal e 
igual para todos. Com os limi-
tes de banda, quem tem me-
nos grana terá acesso a me-
nos conteúdos.

As desculpas dos prove-
dores de acesso giram sem-
pre em torno do entrete-
nimento, notaram? Servi-
ços como o Netflix estão no 
centro do debate, como se 
usássemos a rede somente 
para assistir a seriados (e se 
fosse?).

A web está longe de ser 
usada apenas como instru-
mento de diversão. Ter aces-
so à rede é ter acesso a co-
nhecimentos armazenados 
pela humanidade. Sem ela, o 
queniano Julius Yego não te-
ria aprendido a lançar dar-
dos — foi graças ao You Tube 
que ele chegou às Olimpía-
das de Londres. Sem aces-
so irrestrito o garoto Timo-
thy Donner não teria se tor-
nado um hiperpoliglota. Sem 
internet, idosos não pode-
riam vencer a solidão dos asi-
los e conversar com parentes 
distantes.

Vamos inviabilizar essas 
histórias por que aulas e con-
versas em vídeo consomem 
muita banda? Vamos pri-
var alguém de assistir a do-
cumentários — de temas que 
podem ajudar a formar uma 
nova consciência sobre ani-
mais, guerras, dilemas, histó-
rias humanas — por que exce-

demos nossa cota de dados? 
Vão cortar nosso oxigênio 
porque “estamos respirando 
demais”?

As operadoras são em-
presas de faturamento gi-
gantesco que podem inves-
tir em pesquisa para melho-
rar o serviço e continuar a 
gerar lucros, como já fazem, 
sem sufocar nossos direitos 
fundamentais.

A apatia do governo dian-
te dessa situação é ainda pior 
porque temos, como cida-
dãos, o direito de criar nos-
sos próprios provedores co-
munitários. Isso deveria ser 
divulgado, sobretudo nesse 
momento, como alternativa 
a essa política de preços des-
trutiva. Pular os provedores 
tradicionais com nossas pró-
prias redes talvez seja uma 
das saídas. Encontrei um ma-
nual de como fazer, aqui. Se 
alguém tiver mais alguma 
dica, por favor, use a área de 
comentários abaixo.

De todo modo, é preciso 
se insurgir contra essa ideia 
de que a internet plena deve 
ser um privilégio de quem 
pode pagar. É nosso dever.

Leandro Demori é jor-
nalista, escritor e editor do  
Medium Brasil. Artigo re-
produzido do Medium [ht-
tps://medium.com/brasil/]

Provedores de internet cometem crime 
ao cobrar por consumo de dados

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Vereador Luiz Almir chama 
professores de “bestas” durante 
audiência. O vídeo foi veiculado 
em nossa página do Facebook e 
compartilhado mais de mil vezes.

Detento diz que facção pretende 
explodir postos de gasolina no RN

Agora o NOVO também está no 
snapchat O jornal com maior 
presença social acaba de chegar 
a mais uma plataforma. Siga 
Novojornalrn

Em entrevista a rádio, 
detento fala sobre a nova 
organização do Sindicato 

do Crime: 

No RN, mais de 17 mil 
beneficiários deixaram o 

Bolsa Família em 2016:  

Homem é amarrado e 
espancado depois de 

invadir motel:  

Fabio cortez é  fotógrafo do NOVO e  está sempre  
trazendo novidades para a nossa página do 
Instagram.  Ontem o seu primeiro clique do dia foi 
também uma das publicações mais curtidas.
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BANDEIRA TARIFÁRIA VERDE:
MAIS ECONOMIA PARA TODO MUNDO.

E isso só aconteceu porque todos fi zeram 
a sua parte. O Brasil construiu novas usinas de 

energia renovável. Você ajudou com o 
consumo consciente e combate ao 

desperdício. E a natureza mandou mais 
chuvas, enchendo os reservatórios   

Consumo consciente. Nossa melhor
bandeira por um mundo sustentável

Portaria do Ministério das Cidades, publicada no Diário Oficial 
da União, detalha procedimentos de obtenção de financiamento

‘minha casa’ para 
renda até R$ 3,6 mil

F
amílias com ren-
da bruta de até R$ 
3,6 mil já podem 
obter a Carta Mi-
nha Casa Minha 

Vida, que informa o valor do 
subsídio que será concedi-
do e é apresentada ao banco 
para pedir o financiamento. 
O Diário Oficial da União pu-
blicou ontem (13) trouxe por-
taria do Ministério das Cida-
des sobre os procedimentos 
para a obtenção da carta.

O subsídio para financia-
mento é o valor oferecido pelo 
governo para reduzir a presta-
ção de financiamento da casa 
própria. A carta é obtida pe-
las famílias proponentes de fi-
nanciamento com recursos do 
Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS) e é emitida 
no portal do programa.

De acordo com a portaria, 
a carta tem caráter informativo 
e é obrigatória a sua apresen-
tação ao Banco do Brasil ou à 
Caixa Econômica Federal, jun-
tamente com documento de 

identidade e comprovante de 
rendimento. Na portaria, o mi-
nistério alerta que outros do-
cumentos poderão ser solici-
tados pelos bancos e a conces-
são do subsídio estará sujeita à 
disponibilidade orçamentária 
e financeira. A validade do do-
cumento é de 90 dias.

O valor do subsídio é cal-
culado a partir de informações 
prestadas pelo usuário do por-
tal. Por isso, para a obtenção 
da carta é preciso já ter defi-

nido o imóvel que se pretende 
comprar.

Para as famílias com renda 
até R$ 1,8 mil (Faixa 1), o sub-
sídio é de até 90% do valor do 
imóvel, com pagamento em 
até 120 prestações mensais de, 
no máximo, R$ 270, sem juros. 
Pela faixa 1, também é possí-
vel fazer um cadastro na ci-
dade onde mora e, se atender 
aos critérios, aguardar o pró-
ximo sorteio para um empre-
endimento. No caso das famí-

lias com renda até R$ 2,350 mil 
(Faixa 1,5), o subsídio é de até 
R$ 45 mil, com juros de 5% ao 
ano. A renda de até R$ 3,6 mil 
se encaixa na Faixa 2, com sub-
sídio de até R$ 27,5 mil e ju-
ros de 5,5% a 7% ao ano. Até 
R$ 6,5 mil (Faixa 3) de renda, 
não há subsídio e os juros são 
de 8,16% ao ano. No caso dos 
agricultores familiares e traba-
lhadores rurais, a renda anual 
da família deve ser até R$ 78 
mil por ano.

// carta do minha casa minha Vida subsidia financiamento para a casa própria pelo programa do governo

ARQUIVO NOVO

//Dívida

Brasil atinge marca histórica 
de 60 milhões de inadimplentes

O número de brasi-
leiros inadimplentes 
atingiu a marca histó-

rica de 60 milhões de pessoas 
em março, totalizando R$ 256 
bilhões em dívidas em atraso, 
de acordo com estudo da Se-
rasa Experian. O montante re-
presenta 41% da população 
com mais de 18 anos e é o mais 
adverso já registrado desde o 
início da série histórica da pes-
quisa, em 2012. Naquela oca-
sião, o número de pessoas que 
não conseguiram honrar seus 
compromissos financeiros foi 
de 50,2 milhões.

Nos três primeiros meses 
de 2016, mais de dois milhões 
de pessoas inadimplentes pas-
saram a fazer parte da lista da 
Serasa. A cada trimestre, cres-
ce a quantidade de brasileiros 
que se somam aos já negativa-
dos, conforme a entidade. “His-
toricamente, a inadimplência 
tende a crescer mais no pri-
meiro trimestre, pela concen-
tração de despesas e gastos 
adicionais nessa época. Mas, 
neste levantamento, os nú-
meros surpreenderam”, ad-
mite, em nota, o economis-
ta Luiz Rabi, da Serasa.

// Pesquisa

iBGE diz que volume de 
serviços cai 4% em fevereiro 

O volume de serviços 
no país teve uma 
queda de 4% em fe-

vereiro deste ano, na compa-
ração com o mesmo perío-
do de 2015. Segundo dados 
da Pesquisa Mensal de Servi-
ços (PMS), divulgados ontem  
(13) pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE), os serviços acumu-
lam queda de 4,5% no ano e 
de 3,7% no período de 12 me-
ses. O recuo de 4% em feve-
reiro deste ano foi o pior de-
sempenho dos serviços em 

meses de fevereiro desde o 
início da série histórica em 
2012.

Já a receita nominal dos 
serviços apresentou altas de 
1,9% na comparação entre fe-
vereiro deste ano com o feve-
reiro de 2015, de 0,9% no acu-
mulado do ano e de 1,2% no 
acumulado de 12 meses. A re-
ceita nominal não reajusta os 
valores de acordo com a infla-
ção. Os maiores recuos foram 
observados em outros servi-
ços (-6,1%) e serviços de infor-
mação e comunicação (-5,3%).

Kelly oliveira
Agência Brasil
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Lançamento do condomínio Nova York abre tendência de aquecimento do mercado com projeção 
de mais dois empreendimentos em breve; estoque de imóveis no estado está reduzido

‘Nova York’ abre lançamentos 
e impulsiona setor imobiliário 

A
té o final des-
te mês a pes-
quisa trimestral 
do Sindicato da 
Construção Ci-

vil (Sinduscon-RN) será di-
vulgada apontando como o 
setor está se comportando 
neste início de ano, mas as 
empresas já antecipam as ex-
pectativas de que os estoques 
estão cada vez menores e os 
lançamentos começarão a 
acontecer ainda neste semes-
tre. Prova disso é o condomí-
nio Nova York, da incorpo-
radora Ritz-G5, com vendas 
exclusivas da Brasil Brokers 
Abreu, cujas vendas foram 
abertas no sábado (9), supe-
rando as expectativas.

Com 83 mil metros qua-
drados, o Nova York, que é o 
primeiro de onze empreendi-
mentos do condomínio-bair-
ro Majestic Village, em Caju-
piranga, Parnamirim, está à 
venda com 230  lotes de 200 
metros quadrados e toda a 
infraestrutura disponível, 
com entrega garantida em 12 
meses.

 O projeto Majestic Villa-
ge, cujo primeiro lançamen-
to é o condomínio Nova York, 
está previsto para ser concluí-
do em um prazo de dez anos, 
dependendo do comporta-
mento do mercado. Será um 
bairro planejado com 11 con-
domínios, sendo, 10 residen-
ciais e um comercial. Os dois 
próximos empreendimen-
tos do projeto serão lançados 
ainda neste ano, são o condo-
mínio Londres (com 175 lo-
tes) e o Rio de Janeiro (404 
lotes). 

As empresas da área ava-
liam que este e outros lança-
mentos que possam vir a se 
concretizar são essenciais 
neste momento de crise eco-
nômica que o país vive. As 
unidades em estoque vêm 
sendo vendidas mês a mês, 
segundo as próprias empre-
sas, inclusive, em volume 
maior do que nos anos an-
teriores. “É importante lan-
çar nesse momento,  mostrar 
que o mercado está reagindo 
e que há demanda e neces-
sidade de compra”, destaca o 

diretor comercial da empre-
sa Ecocil, Isaías Montenegro.

A Ecocil, por exemplo, co-
memora o melhor primei-
ro trimestre de vendas, des-
de que o setor passou a sentir 
os efeitos da  crise. “Consegui-
mos neste primeiro trimestre 
a venda de 175 unidades. Isso 
representa um crescimento 
de 37% em relação a 2014 e 
de 108% referente a 2015”, re-
vela Isaías Montenegro. 

O diretor comercial da 
Ecolcil analisa que o setor 
imobiliário passa por difi-
culdade, mas está vendendo 
mais do que nos últimos dois 
anos as unidades já cons-
truídas, classificadas como 
estoque.

“Há uma demanda grande 
por imóveis. Realmente não 
estão ocorrendo lançamen-
tos. Mas nós temos a expecta-
tiva de que, esvaziando o es-
toque poderemos lançar no-
vos empreendimentos, seja 
loteamentos abertos ou fe-
chados, condomínios, enfim, 

temos produtos para todas as 
faixas”, prevê o diretor-comer-
cial da Ecocil. Segundo ele, as 
datas para esses novos lança-
mentos dependerão da libe-
ração dos licenciamentos pe-
los órgãos ambientais.

Novos lançamentos signi-
ficam mais postos de traba-
lho abertos. “O setor da cons-
trução civil consegue gerar 
emprego desde o lançamen-
to até o final da construção e 
vendas, gerando tributos para 
o estado e alimentando ou-
tros setores com a compra de 
insumos para a obras”, ressal-
ta Isaías.

De acordo com pesqui-
sa do Sindicato da Indústria 
da Construção Civil do Esta-
do de São Paulo (SindusCon-
-SP), feita em parceria com 
a Fundação Getulio Vargas 
(FGV), nos últimos 12 meses 
foram demitidos 467,7 mil 
trabalhadores na área. O Rio 
Grande do Norte fechou cer-
ca de 5 mil postos de trabalho 
na construção em 2015.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Incorporadora Ritz-G5 aquece mercado imobiliário com o Majetic Village. Maquete dá a dimensão do projeto que terá  10 condomínios residenciais e um comercial
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Há uma demanda 
grande por imóveis. 

Realmente não 
estão ocorrendo 

lançamentos. 
Mas nós temos 

a expectativa de 
que, esvaziando o 

estoque poderemos 
lançar novos 

empreendimentos”.

Isaías Montenegro
Diretor comercial da Ecocil 

// Presidente do Sinduscon-RN, Arnaldo Gaspar Júnior

// Complexo de condomínios Majetic Village fica em Cajupiranga, em Parnamirim, na Região Metropolitana de Natal, em área privilegiada

O presidente do Sindica-
to da Construção Civil (Sin-
duscon-RN), Arnaldo Gas-
par Júnior, confirma que são 
bons os resultados de ven-
da de estoque, mas que ain-
da não se pode afirmar que é 
certo o imediato lançamento 
de novos empreendimentos. 
“Não é automático. As vendas 
ocorrem mas os lançamentos 
não estão vindo. Isso também 

porque há dificuldades de fi-
nanciamentos, burocracia e 
dificuldades para se conse-
guir construir”, relata.

Arnaldo Gaspar Júnior 
conta que essas dificuldades 
estão ligadas ainda aos im-
postos e aumento da ativi-
dade reguladora de órgãos 
como o Ministério Público 
do Trabalho (MPT) e da De-
legacia Regional do Traba-

lho (DRT). Segundo ele, essas 
instituições fazem exigências 
que têm feito com que o em-
preendedor do mercado imo-
biliário do Estado venha lan-
çando menos.

“Estamos num momen-
to de incertezas e meio rece-
osos. O ano passado inteiro 
praticamente não houve lan-
çamentos mas, apesar disso,  
o mercado continua venden-

do. Nossos estoques estão ex-
tremamente baixos”, diz. De 
2013 até o início deste ano fo-
ram vendidas 3.400 unidades 
das 6.600 que estavam  dispo-
níveis. Até o final desse mês, 
a pesquisa trimestral do Sin-
duscom vai revelar quan-
to ainda resta à venda, quan-
to de empregos o setor man-
tém e o que se prevê em no-
vas construções.

O mercado segue vendendo
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Secretaria de Justiça vai tentar descobrir como o detento conhecido como "Pai Bola" 
conseguiu fazer ligação para emissora de rádio e denunciar planos do Sindicato do Crime

sejuc quer apurar como preso 
teve acesso a celular em alcaçuz

A 
Secretaria de 
Justiça e Cida-
dania informou 
que vai apurar 
como o celular 

utilizado pelo preso Pai Bola 
chegou até ele. O detento li-
gou para uma rádio no inte-
rior do estado e informou so-
bre incursões criminosas que 
serão realizadas pelo Sindica-
do do Crime RN.

Com relação a essas ações, 
o secretário da Sejuc, Cristiano 
Feitosa, disse que o enfrenta-
mento das práticas delituosas 
cabe à Secretaria de Seguran-
ça Pública e Defesa Social (Se-
sed) e não à pasta que coman-
da a administração carcerária.

“Acho que as medidas de 
enfrentamento são mais da 
área de segurança pública, já 
que ele fala em queimar pos-
tos de combustíveis, matar 
inocentes, etc”, disse Feitosa.

Na entrevista concedida 
por telefone ao radialista Da-
mião Oliveira, da cidade de 
Jucurutu, o presidiário Antô-

nio Fernando de Oliveira, mais 
conhecido como Pai Bola, diz 
que o Sindicato do Crime RN, 
facção criminal local, planeja 
explosões em postos de com-
bustíveis e assassinatos contra 
diretores de unidades penais e 
até um magistrado.

O secretário Cristiano Fei-
tosa afirmou que há alguns 
dias Pai Bola está isolado dos 
demais presos. “Ivo (diretor de 
Alcaçuz) já tinha pego o de-
poimento dele acho que há 
umas 3 semanas. Ivo está apu-
rando agora como esse celular 
chegou até ele. Eu, particular-
mente, acredito que ele quer 
apenas chamar atenção, mas 
a gente não pode ignorar”, de-
clarou Feitosa.

Ivo Freire, o diretor da Pe-
nitenciária Estadual de Al-
caçuz e suposto alvo dos cri-
minosos, confirmou que Pai 
Bola é interno da unidade, 
como ele havia afirmado na 
entrevista.

Segundo Freire, o deten-
to foi retirado do pavilhão em 
que estão presidiários ligados 
ao Sindicato do Crime e desde 
então está isolado. Isso acon-

teceu há aproximadamen-
te 15 dias, de acordo com o 
diretor.

O remanejamento de Pai 
Bola se deu por conta de uma 
solicitação dele mesmo. Se-
gundo Ivo Freire, o preso ale-
gava correr perigo de vida e 
pediu para ser encarcerado 
em cela distante dos integran-
tes do Sindicato. “Foi alguma 
desavença dele com os de-
mais integrantes”, completa.

Freire explica que, como 
Pai Bola já cometeu quatro 
homicídios dentro de Alca-
çuz, e em um deles esquarte-
jou a vítima, nenhum dos de-
tentos da unidade querem di-
vidir a carceragem com ele. 
“Então ele está em um local 
isolado”, corrobora o diretor da 
unidade.

Ainda de acordo com o 
que informou Ivo Freire, após 
a divulgação da entrevis-
ta concedida por Pai Bola, os 
agentes da Penitenciária de 
Alcaçuz realizaram uma re-
vista, porém só encontraram 
“pedaços” do aparelho. “Ele 
disse que havia se desfeito do 
celular”, conta.

Rafael Barbosa
DO NOVO

// direção de alcaçuz isolou o preso, que confessou já ter matado quatro detentos na unidade

NEY DOUGLAS / NOVO

Em entrevista que durou 
aproximadamente 15 minu-
tos, Pai Bola fez revelações 
sobre a nova estrutura do 
Sindicato do Crime, alterada 
depois que os antigos líderes 
da facção criminosa foram 
transferidos para Rondônia.

Prática comum no pre-
sídio, considerado de segu-
rança máxima, o detento teve 
acesso a um aparelho celular 
e fez uma ligação para o ra-
dialista Damião Oliveira, da 
cidade de Jucurutu na noite 
de segunda-feira.

Segundo ele, os novos co-
mandantes passaram a orde-
nar mortes dentro e fora do 
presídio em cidades como 
Natal, Mossoró, Caicó e no 
estado vizinho da Paraíba.

Entre os que estão “mar-
cados para morrer”, estão 
o juiz de execuções penais 
Henrique Baltazar; Dinorá Si-
mas, diretor do Presídio Pro-
visório da Zona Norte; e o di-
retor de Alcaçuz, Ivo Freire. 

O próprio Pai Bola estaria 
também na lista. Por isso, se-
gundo ele, o desejo de procu-
rar a imprensa. Outro plano 
do grupo, segundo ele, é in-
cendiar postos de combustí-
veis da capital.

Durante a entrevista, An-
tônio Fernando de Oliveira 
confessa ter cometido qua-
tro assassinatos dentro do 
presídio durante os 12 anos 
em que está preso lá. Um 
dos mortos, ele conta, foi 
esquartejado.

O juiz Henrique Balta-
zar, responsável pela Vara 
de Execuções Penais, é tam-
bém alvo dos integrantes do 
sindicato do Crime, segun-
do reportagem publicada on-
tem pelo NOVO. O magistra-
do atuou por muito tempo 
na comarca de Alcaçuz, sen-
do responsável pelas execu-
ções penais na penitenciária. 

É no presídio de Alca-
çuz a sede do comando do 
Sindicato RN e as pessoas 
apontadas como futuras ví-
timas de assassinato têm 
sua história ligada à unida-
de.  Dinorá Simas, que hoje 
está à frente do Presídio Pro-
visório Raimundo Nonato, 
também está na tal lista. Ela 
era diretora de Alcaçuz na 
época em que estouraram 
os motins que agravaram a 
crise no sistema prisional, 
em março de 2015.

Procurada pelo NOVO, 
Dinorá preferiu não se pro-
nunciar sobre as declarações 
do apenado. Ela está afasta-
da de suas funções por pro-

blemas de saúde e disse que 
não está tratando dos assun-
tos relacionados ao trabalho.

Já Henrique Baltazar con-
versou com o NOVO na ter-
ça-feira. O magistrado, assim 
como Ivo Freire, afirmou não 
estar surpreso com a ameaça.

Segundo o juiz, há tem-
pos ele avisa que essas fac-
ções existem, mas o gover-
no e a polícia “insistiam” que 
não. Baltazar afirma que hoje 
o Governo do Estado reco-
nheceu que as organizações 
criminosas organizadas es-
tão no RN, mas ele diz que é 
preciso combatê-las.

O juiz diz ainda que, por 
causa da articulação dessas 
facções, “a sociedade está à 
mercê dos bandidos” e que 
acredita que o Estado tenha 
mais capacidade de organi-
zação que os criminosos.

Henrique Baltazar defen-
de que é possível o Estado 
vencer as facções, alegando 
que elas não são tão organi-
zadas e não se comparam às 
maiores do país.

O diretor da Penitenciária 
Estadual de Alcaçuz é, 
segundo disse o preso Pai 
Bola na entrevista, um dos 
alvos da facção criminosa. Ivo 
Freire estaria marcado para 
morrer.

Dois dias antes de o 
presidiário ligar para a rádio 
de Jucurutu, no sábado 
passado, Freire foi alvejado 
por um disparo de arma de 
fogo na perna quando saía 
de casa para o trabalho, de 
manhã.

Durante a ligação, Pai Bola 
garantiu que o que aconteceu 
foi um atentado contra o 
diretor, visto que é intenção do 
sindicato do Crime matá-lo.

No entanto Ivo Freire diz 
que as apurações feitas sobre 
o ocorrido levam a crer que 
foi uma tentativa de assalto. 
“Eles realizaram algumas 
ações na região e a minha 
casa era o próximo alvo, pelo 
que deu para perceber no que 
apuramos”, esclarece.

De toda maneira, Freire 
diz que sabe de rumores que 
rodam dentro das celas de 
Alcaçuz sobre a intenção 
de assassiná-lo. “Pode ser 
que, por já existirem essas 
ameaças, ele tenha falado isso 
na rádio”, opina o diretor.

Ivo Freire afirma que os 
agentes e diretores convivem 
com essas ameaças e que 
não é surpresa para ele saber 
disso. “Pode até haver esse 
plano, mas desta vez foi uma 
tentativa de assalto”.

O secretário Cristiano 
Feitosa também reconheceu 
que essas intimidações são 
inerentes à profissão das 
pessoas ligadas ao sistema 
penitenciário, porém garante 
que os profissionais que 
atuam na área sabem como 
proceder diante desses casos.

“Quanto aos diretores, eles 
são agentes penitenciários (no 
caso de Ivo, ex-agente, hoje 
é policial civil) e conhecem 
os riscos da profissão. Estão 
preparados para reagir e se 
defender”.

ivo diz que 
não sofreu 
atentado

Juiz pede reação por 
parte do estado

Plano do sindicato 
é explodir postos
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Mais de mil inquéritos foram abertos na Delegacia Especializada de Falsificações e Defraudações 
de Natal; unidade investiga crimes acima de 30 sálarios minímos (R$ 26,4 mil) 

Polícia Civil orienta a população 
contra golpes e crimes virtuais 

O 
matuto que 
não sabe que 
ganhou um 
boleto premia-
do e pede aju-

da na rua, a mensagem de ce-
lular que informa sobre um 
prêmio em dinheiro ou bens 
de alto valor ganhos sem mo-
tivo, a compra na internet 
paga a preço baixíssimo por 
um produto que não existe.

O estelionato está presen-
te no cotidiano das pessoas e 
a Polícia Civil orienta que é 
preciso estar atento aos indí-
cios dos golpes aplicados pe-
los criminosos para evitar ser 
a próxima vítima.

A prática é, inclusive, pre-
ocupação da Secretaria de 
Segurança Pública e Defesa 
Social (Sesed), que nesta se-
mana emitiu nota à imprensa 
com dicas para os cidadãos 
escaparem dessas situações.

Mais de 1.000 inquéritos 
estão em prosseguimento 
atualmente na Delegacia Es-
pecializada de Falsificações 
e Defraudações (DEFD), uni-
dade destinada à investiga-
ção deste tipo de crime. Ape-
sar de a DEFD não apurar 
apenas casos de estelionato, 
o chefe e investigações da Es-
pecializada, Fábio Vila, afir-
ma que boa parte desses pro-
cedimentos instaurados se 
refere a esta prática.

No entanto não são to-
dos os crimes de estelionato 
que caem na mesa dos poli-
ciais da Especializada de Fal-
sificações e Defraudações. A 
DEFD só investiga os crimes 
que causam perda de, pelo 
menos, 30 salários mínimos 
(R$ 26.400), ou que são pra-
ticados por uma articulação 
criminosa que envolva mais 
de uma pessoa. Portanto a 
Especializada não tem como 
mensurara quantidade total 

das ocorrências abaixo desse 
valor, pois muitas são apura-
das pelas delegacias de polí-
cia (distritais) dos locais onde 
foram registradas. Mas, de 
acordo com ele, aumentou e 
muito as fraudes e esteliona-
to, mas com valores menores 
que 30 salarios. 

Fábio Vila conta que a 
maioria dos procedimentos 
instaurados é para crimes de 
alto volume de dinheiro en-
volvido, chegando a montan-
tes de R$ 1 milhão ou R$ 2 
milhões.

Todavia entre os crimes 
que competem à DEFD e têm 
menor proporção, chefe e in-
vestigações da Especializa-
da afirma que os mais recor-
rentes são os trotes de celular. 
Quadrilhas que se organizam 
para telefonar ou enviar men-
sagens de texto em que infor-
mam às vítimas sobre um su-
posto prêmio que elas teriam 
ganhado. As premiações va-
riam entre automóveis, di-
nheiros, casas e outros bens 
de valor elevado.

Vila explica que esses 
grupos têm se especializa-
do e tornado mais convin-
centes as investidas crimino-
sas. Segundo o chefe de in-
vestigações, depois que a víti-
ma morde a isca do primeiro 
contato e retorna as ligações, 
os estelionatários perguntam 
qual é o banco no qual ela 
possui conta.

Em seguida a ligação já é 
repassada para outro mem-
bro da quadrilha, especialista 
na bandeira (marca do cartão 
de crédito ou bancário)  infor-
mada. “Eles sabem decorado 
os procedimentos dos termi-
nais eletrônicos do banco”, 
afirma Fábio Vila.

O próximo passo é pedir 
que a vítima se dirija até um 
terminal eletrônico, onde vai 
liberar o suporto pagamen-
to do prêmio fictício. “Eles 
dão várias voltas no sistema, 

passando por várias abas e 
no final terminam na área 
de transferência”, detalha o 
policial.

Ainda de acordo com Vila, 
depois de levar o usuário até 
a tela de transferência, o cri-
minoso o induz a colocar um 
“código” na barra em branco 
da tela. Esse código é, na ver-
dade, a quantia em dinhei-
ro para a transferência e o su-
posto atendente indica ainda 
mais códigos, que correspon-
dem à conta de destino. "Eles 
repetem por mais vezes o 
processo, chegando a, quan-
do o limite de transações diá-
rias é atingido, programar no-

vas transações para o dia se-
guinte", revela o investigador.

Fábio Vila diz que as quan-
tias transferidas são sempre 
próximas de R$ 1.000, mas 
nunca o valor fechado, para 
não gerar suspeitas. "Quan-
do a pessoa vai se dar conta, 
já perdeu mais de R$ 5 mil", 
completa.

Vila alerta para a neces-
sidade de as pessoas não re-
passarem informações con-
fidenciais por telefone, para 
evitar o golpe, bem como fi-
carem atentas aos indícios 
de que o contato para a pre-
miação pode se tornar de um 
crime.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

// A Polícia Civil orienta as pessoas a não repassarem informações confidenciais à estranhos, para evitar o golpe

// Chefe de investigação especializada, Fábio Vila

// Sites de compras são os principais alvos dos estelionatários

 FOTOS PÚBLICAS

Os crimes de estelionato 
também se estendem às re-
des sociais e sites de compras 
na internet. Segundo Fábio 
Vila, o OLX, que tem se po-
pularizado no Rio Grande do 
Norte, é alvo dos criminosos 
para aplicar os golpes sob o 
respaldo do endereço virtual.

Um dos casos recentes, 
escolhido como exemplo por 
Vila, aconteceu com um ho-
mem que pretendia comprar 
um carro pela internet. A víti-
ma se comunicou com o su-
posto vendedor do veículo  
que ofereceu o automóvel a 
um preço muito abaixo do va-
lor de mercado.

O criminoso disfarçado, 
então, informou ao compra-
dor que o carro estava em ou-
tra cidade, no interior, e que 
precisaria de tempo até tra-
zê-lo para Natal, onde mora a 
vítima.

Contudo o estelionatário 
pediu um adiantamento, sob 
a justificativa de que, por o 
veículo ser oferecido a preço 
barato, havia mais gente inte-
ressada. “Depois do depósi-
to do adiantamento o vende-
dor de mentira sumiu. Assim 
ele negociou com mais inte-
ressados no carro, ao mesmo 
tempo, e conseguiu tirar ain-
da mais dinheiro”, acrescen-
ta Vila.

Muitas vezes, ainda se-
gundo Fábio Vila, os automó-
veis negociados até existem. 
“O estelionatário utiliza de 
uma concessionária sem que 

o proprietário dela saiba. Re-
serva um carro e até permite 
que a vítima faça testes com o 
veículo. Depois do depósito, o 
cara some”.

As investidas dos golpis-
tas também chegam via e-
-mail. Aparecem na caixa de 
entrada até do correio ele-
trônico oficial da DEFD, de 
acordo com o que conta Fá-
bio Vila.

Segundo ele, na semana 
passada mais de um e-mail 
chegou até a Especializada. 
Um deles tratava da cobran-
ça de um pagamento atrasa-
do a um cartório. “Como já te-
nho costume com esse tipo 
de golpe, percebi logo que se 
tratava de uma farsa”, disse 
Vila, rindo.

O policial atenta para a 
necessidade de as pessoas 
observarem os detalhes das 
mensagens e e-mails.

No caso da falsa cobrança 
do cartório, o chefe de investi-
gação conta que a assinatura 
do suposto funcionário do es-
tabelecimento estava de ca-
beça para baixo. “Ao virar a as-
sinatura, dá para ver que não 
era o mesmo nome pelo qual 
ele se identificava”.

O NOVO preparou um 
vídeo com Fábio Vila, que 
está disponível no portal 
do jornal, em que ele dá di-
cas para evitar os golpes do 
estelionatário. 

Para assistir à filmagem, 
basta acessar www.novojor-
nal.jor.br

Ainda de acordo com o 
chefe de investigações da 
DEFD, outro truque recor-
rente entre os registrados 
pela Especializada é o “tru-
que do bilhete premiado”.

Quando o NOVO esteve 
na sede da Delegacia de Fal-
sificações e Defraudações, 
inclusive, Fábio Vila analisa-
va um vídeo de câmeras de 
segurança de um estabele-
cimento que flagraram, na 
semana passada, um caso 
desses.

Vila diz que o golpe é an-
tigo e de conhecimento ge-
ral, entretanto ainda há mui-
ta gente que, por distração ou 
olho grande, cai na conversa 
dos estelionatários.

Segundo o investigador, 
a fraude acontece da seguin-
te forma: um dos integran-
tes da quadrilha para na rua, 
como se fosse uma pessoa 
que pouco entende da rotina 
na cidade grande, perguntan-
do onde fica o banco ou a lo-
térica mais próxima.

O criminoso se aproxima 
da vítima pedindo as infor-
mações e mostra um bilhete 
que carrega consigo. Logo em 
seguida, aparece o segundo 
integrante do esquema. Este 
é o esperto, que se junta aos 
outros dois na cena e pede 
para conferir o tal bilhete.

De acordo com Fábio 
Vila, o esperto então diz à ví-
tima que o suporto “matuto” 

ganhou uma grande quan-
tia em dinheiro. “Coisa de mi-
lhões”, completa. Ele então 
convença a pessoa abordada 
que é um bom negócio ir até 
o banco com o homem, reti-
rar-lhe uma quantia menor 
em dinheiro, pois ele não sa-
beria contar as cédulas, e fi-
car com o resto para que os 
dois dividam.

“A vítima então aceita e 
depois que o dinheiro é saca-
do os dois arrumam um pre-
texto para sumir. A partir daí, 
a vítima não vê mais o valor 
sacado”, detalha.

O crime da filmagem que 
o policial observava no mo-
mento em que foi entrevista-

do aconteceu na avenida Ayr-
ton Senna, em Nova Parna-
mirim, durante o dia. Segun-
do Vila, a vítima realizou três 
saques, um de R$ 5 mil, outro 
de R$ 4 mil e o terceiro de R$ 
1,5 mil. “Era uma senhora de 
idade que acabou caindo no 
golpe”.

O inquérito foi instaura-
do na DEFD porque, apesar 
de não atingir o piso de 30 sa-
lários mínimos, contou com 
uma articulação criminosa 
para acontecer.  Os policiais 
suspeitam que mais gente 
pode estar envolvida na ativi-
dade, como olheiros ou mo-
toristas para dar fuga ao “sabi-
do” e ao “matuto”.

O matuto e o sabido

Crimes na 
internet

BOM SABER

Crime de falsificações 
e  defraudações*

2014 
146 inquéritos 
e 21 termos 
circunstanciados de 
ocorrências (tco’s) 

2015
86 inquéritos e 20 tco’s 

2016 
18 inquéritos e 1 tco 

Fonte: Delegacia 
Especializada de 
Falsificações e 
Defraudações (DEFD)
* A DEFD só 
investiga crimes 
acima de 30 salários 
mínimos. Abaixo  
disso, os casos são 
encaminhados para 
as delegacias
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Encontro vai reunir executivos 
e empresários para um debate 
sobre os principais gargalos 
do setor no país, que hoje são, 
principalmente, os ambientais e 
estruturais

Natal vai receber os maiores especialistas 
em energia eólica do país durante fórum

M
ais de 500 
executivos 
r e p r e s e n -
tantes de 
quase 200 

empresas de geração de ener-
gia eólica e solar desembar-
carão em Natal na próxima 
segunda-feira (18) para par-
ticiparem do Fórum Nacio-
nal Eólico – Carta dos Ven-
tos. O evento anual, organiza-
do pelo Centro de Estratégias 
em Recursos Naturais e Ener-
gia (Cerne) e pela Viex Amé-
ricas será realizado em Natal, 
após três anos fora. O núme-
ro de inscrições superou as 
expectativas da organização, 
diante de um cenário econô-
mico impacto pela crise polí-
tica do país.

De acordo com Rodrigo 
Sucesso, diretor da Viex Amé-
ricas, o fórum deverá unir os 
executivos e representantes 
de empresas prestadoras de 
serviços, além de 50 entida-
des patrocinadoras, para de-
bater os principais gargalos 
do setor no país, que hoje são, 
principalmente, os ambien-
tais e estruturais. As alternati-
vas de financiamento para os 
investimentos, de alto custo, 
também serão alvo de discus-
são. Bancos públicos e priva-
dos que contam com linhas 
de crédito específico tam-
bém participaram do fórum 
para apresentar tais alternati-
vos. “O vento não escolhe um 
ponto propício para soprar. 
Ele sopra onde quer. E isso 
ocorre em lugares com pou-
ca cobertura das tele-comu-
nicações (telefonia, internet), 
lugares onde não existem li-
nhas de transmissão. Outro 
gargalo é a falta de malha ro-
doviária”, comenta. 

É por esse motivo, que, 
além dos empresários, parti-
cipam do evento secretários 
de governos estaduais, asses-
sores de ministérios, órgão 
de fiscalização, como o Iba-
ma, deputados, senadores e 
mesmo autoridades do cam-
po jurídico. “Discutem essas 
questões os três poderes, e o 
quarto, que são os investido-
res”, diz Rodrigo. Participam 

empresas e investidores na-
cionais e internacionais. Ao 
fim do evento, será publica-
da a “carta dos ventos” - um 
documento que define as re-
gras, formulação de políticas 
públicas e mecanismos de 
atração de investimentos em 
energia eólica para o Brasil. 
Ela foi publicada inicialmen-
te em 2009.

Para Rodrigo Sucesso, que 
atua há 15 anos nessa área, 
o Nordeste brasileiro é “na-
turalmente predestinado” 
para ser produtor das ener-
gias “limpas”. Para ele, além 
de reunir as condições natu-
rais, o Rio Grande do Norte 
tem se sobressaído sobre ou-
tros estados vizinho, graças 
ao seu protagonismo. “Ele re-
úne duas características: ele 
tem muito potencial e está 
mais preparado que outros”, 
destacou. 

Ele afirmou que entre as 
condições favoráveis do es-
tado, encontram-se as condi-
ções de segurança jurídica e 
ambiente político amigável e 
favorável aos investimentos.

Para o organizador do 
evento, o estado enfrenta de-
safios, mas seus problemas 
são os mesmos compartilha-
dos com os demais estados. 
“O Rio Grande do Norte não 
tem desafios específicamen-
te seus. Os problemas são 
inerentes a toda a região, a to-
dos os estados”, coloca.

Entre os debates, serão 
discutidos a agenda legisla-
tiva e regulatória para 2016; 
a política energética e plane-
jamento governamental para 
a energia renovável no Bra-
sil; um panorama econômi-
co nacional e suas consequ-
ências para o setor elétrico, 
alternativas para financia-
mento de projetos em ener-
gia renováveis, licenciamen-
to, gestão socioambiental e 
arqueologia; o novo mapa da 
geração eólica e microgera-
ção fotovoltaica.

O Fórum Nacional Eólico 
ocorre nestas segunda (18) e 
terça-feira (19) na Escola de 
Governo, no Centro Adminis-
trativo do governo do estado. 
O evento conta com sessões 
abertas, cujas inscrições gra-
tuitas são feitas pela internet. 

Igor Jácome 
Do NOVO

// Número de inscrições já superou as estimativas da organização

EVERTON DANTAS  / NOVO
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EsportEs

Barcelona é derrotado após 39 jogos e dá adeus à disputa pelo 
título da Champions; sob pressão, Bayern também garante vaga

Bayern e Atlético 
avançam na Liga

I
nvicto por 39 jogos, 
o Barcelona parecia 
imbatível na cami-
nhada rumo aos tí-
tulos do Espanhol e 

da Liga dos Campeões. Em 
apenas 11 dias, o barco nau-
fragou. Numa atuação irreco-
nhecível do trio MSN - Mes-
si, Neymar e Suárez -, o Barça 
perdeu do Atlético de Madrid 
por 2 a 0 ontem no Vicente 
Calderón e viu o rival avan-
çar às semifinais da principal 
competição europeia. Des-
de 2008, é só a segunda elimi-

nação dos catalães antes das 
semifinais da Liga. A de 2014 
também foi para o Atlético 
nas quartas de final.

 Nos últimos quatro jogos, 
o Barcelona sofreu três derro-
tas. Caiu diante do Real Ma-
drid (no Camp Nou e com um 
jogador a mais) e para a Real 
Sociedad no Campeonato Es-
panhol, vindo sua vantagem 
sobre o Atlético cair de nove 
para três pontos, apenas. Na 
Liga dos Campeões, só virou 
sobre o time de Diego Simeo-
ne na partida de ida, em Bar-

celona, semana passada, por 
2 a 1, porque Fernando Tor-
res foi expulso ainda no pri-
meiro tempo. Já o Atlético de 
Madrid de Diego Simeone, ao 
seu modelo de marcar mui-
to bem no campo de defesa e 
atacar com objetividade, está 
na semifinal pela segunda 
vez em três temporadas. Em 
2014, foi vice-campeão, per-
dendo do Real Madrid. Ago-
ra, pode encontrar o arquirri-
val na semifinal. 

No outro jogo o Benfi-
ca voltou a surpreender o 

Bayern e chegou a abrir o pla-
car na partida que valia a ou-
tra vaga na semifinal. No en-
tanto, o time português não 
resistiu ao contra-ataque ale-
mão e levou a virada. Ainda 
buscou o empate no fim, por 
2 a 2, com belo gol de Ander-
son Talisca, mas não foi o su-
ficiente para avançar na Liga 
dos Campeões. 

Real, Atlético de Madrid, 
Bayern de Munique e Man-
chester City estão classifica-
dos para as semis. O sorteio 
será amanhã.

// Carrasco do Barça, Griezmann marcou os dois gols da partida

ATLÉTICO DE MADRI
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Flashes
do Seridó cmdantas@novojornal.jor.br

porCarlos Magno

Em Jardim do Seridó
O fotógrafo Júnior Flash merece todos os aplausos pelo 
sucesso dos concursos Miss e Mister Jardim do Seridó 
2016, uma noite deslumbrante de muita beleza, sábado, 
no Esplanada Clube. Tudo foi perfeito, da organização à 
decoração do espaço assinado pela Gardem. Um registro 
para a apresentação dos jornalistas Ítalo Amorim e Anna 
Alyne, que mais uma vez deram um show no cerimonial 
do evento. Roberta Souza, uma bela morena de 18 anos, 
1,75m, 55kg  e Ronivon Cunha, 18 anos, 1,83m, foram os 
vitoriosos da noite e serão os representantes jardinenses 
no Miss e Mister Seridó 2016. Yasmim França e Maria 
Eduarda ficaram em 2º e 3º lugares. Na disputa pela 
faixa do mais belo da noite, Lindoclécio Araújo foi o 
2º colocado e Sebastião Fernandes o 3º lugar. Entre os 
integrantes da comissão julgadora, a empresária Maria 
de Lourdes, Ivania Carla(Miss J. do Seridó 2014), Teônia 
Medeiros(Miss Parelhas 2004), Délis Luana(Miss Seridó 
2013) e o atual Mister Seridó, Marcos Dantas.

Beleza parelhense
Brilho, emoção e glamour, foram os ingredientes da última sexta-feira, no Ginásio 
de Esportes Ovídio Dantas, onde o competente Gleybson Santos realizou a festa 
de eleição da Miss e Mister Parelhas 2016. Um equipe de grandes profissionais 
da cidade composta por Hércio Kassio(decorador), Miguel Arcanjo e Ramon 
Macedo(fotógrafos), Josivan Alves(mestre de cerimônia), Ricardo Araújo e mais Mirtes  
Kass e Mirian Oliveira(direção artística), tornaram o evento uma noite inesquecível 
para a sociedade parelhense. Os concorrentes desfilaram em trajes casual, gala e de 
banho e o júri formado por profissionais da área de moda e beleza, teve trabalho para 
escolher o top 3 do concurso. No final, a faixa, manto e coroa de Miss Parelhas 2016, 
ficou com a bela Luana Virgínia dos Santos, já o titulo de Mister Parelhas 2016, foi 
arrebatado por Diego Bezerra Policarpo. Eles agora se preparam para a 26ª edição dos 
concursos Miss e Mister Seridó 2016, agendado para o dia 9 de julho.  

Tintim
Os parabéns pra você serão cantados hoje para o 
advogado e ex-secretário estadual de Tributação, 
João Batista Soares de Lima. Amanhã rasga folhinha a 
socialite Telma Maria Dantas, esposa do empresário 
caicoense Severino José Dantas. Sábado é dia de 
parabenizar o coronel Francisco Canindé de Freitas 
e o advogado e ex-vereador de Natal, José Lourenço 
da Silva, amigo de longas datas, que se recupera de 
uma dengue hemorrágica no Hospital São Lucas. 
Na segunda-feira vamos entoar os parabéns para os 
dentistas caicoenses Anselmo Dias e Silvana Medeiros 
Gurgel, Dayse Marinho, Albany Galvão e o advogado 
floraniense Amauri Soares de Souza. Na quarta-feira 
brindam a vida o procurador do estado e presidente da 
Associação Seridoense de Criadores, Nivaldo Brum e a 
ginecologista Anaisa Dias, figura do maior destaque na 
vida social de Caicó.

Enzo
Wilson Dantas de Medeiros 
e Juraci, um dos casais mais 
queridos de Caicó, passam 
o final de semana em Natal 
para comemorar o aniversário 
do neto, Enzo Emanuel, 
que completará 7 anos. O 
pequeno é filho do professor 
universitário e procurador da 
Câmara Municipal de Natal, 
Rodrigo Emanuel Dantas 
e Soraya Mamede e a festa 
acontece sábado, a partir das 
10h, no Realize Kids.

Prêmio
A estudante Ana Carolina de 
Araújo, de 14 anos, primeiro 
lugar na Etapa Estadual do 45º 
Concurso Internacional de 
Redação de Cartas, promovido 
pela União Postal Universal 
e realizado no Brasil pelo 
Correios, é de Ipueira, onde 

   BELEZAS - Miss Jardim do Seridó 2015, Juciara Dias 
e a sua sucessora, Roberta Kássia no Esplanada Clube

   ADEUS - Juciara Dias e Artur Bulhões, fazendo seu 
último desfile como Miss e Mister Jardim do Seridó 2015

   FAZENDO POSE - Roberta Kássia e Ronivon Cunha, eleitos Mister e Miss Jardim do Seridó 2016, em pose 
com os jornalistas Ítalo Amorim e Anna Alyne Cunha que comandaram o cerimonial da noite

   OS ELEITOS - O coordenador Gleybson Santos, todo feliz ladeando a 
Miss e o Mister Parelhas 2016, Luana Virgínia e Diego Policarpo

   TOPS - Luana Virgínia e Diego Policarpo, no centro, eleitos Miss e Mister 
Parelhas 2016, com Jéssica Thalia e Caio Felipe, que ficaram em 2º lugares

   PRESTÍGIO- Empresário caicoense Severino José Dantas e Telma 
Dantas, casal que não pode faltar nos eventos sociais da nossa sociedade. 
Ela aniversaria amanhã

   NIVER - Advogada Goretti 
Clemente Diniz, grande dama da 
sociedade caicoense, festeja idade 
nova domingo

   ARABÉNS - A caicoense Vanúzia 
Melo, que arrasa nos quesitos 
cabelo e maquiagem, rasga 
folhinha terça-feira

FOTOS: JÚNIOR FLASH
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cursa o 9º ano do ensino 
fundamental na Escola 
Municipal Francisco Quinino 
de Medeiros.

Parabéns
Todos os vivas de felicidades 
do mundo para a cabeleireira 
caicoense Vanúzia Melo, ser 
humano iluminado e muito 
especial nas vidas dos que 
desfrutam da sua amizade. Ela 
brinda idade nova terça-feira. 
Um beijo bem grandão.

Toga
O Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte empossará 
amanhã, os 40 novos juízes 
substitutos do TJRN, em 
sessão solene presidida pelo 
desembargador Claudio 
Santos, às 17h, no auditório da 
Escola da Magistratura do RN.

Urnas
O secretário estadual de 
Articulação Política, Hudson 
Pereira de Brito(PSB), nega 
que tenha desistido de 
concorrer à prefeitura de 
Santana do Seridó, que ele 
administrou por três vezes. 
A candidatura continua 
de pé mas o prazo para 
desincompatibilização é que 
mudou: em vez de abril, junho.

Faixas
Acari, que já faturou dois 
títulos de Miss Seridó e dois 
de Mister Seridó, já escolheu 
seus representantes na festa 
de escolha dos mais belos 
seridoenses de 2016. Sob 
a coordenação de Diogo 
Dantas e com total apoio 
do prefeito Isaías Cabral, 
a Cidade Mais Limpa do 
Brasil tentará o tri, com 
Karoline Karen Gomes de 
Souza, 1,70m. 52kg  e Gabriel 
Rodrigues Moreira, 19 anos, 
1,87m.

Niver
A advogada Goretti Clemente 
Diniz, uma das mulheres mais 
bonitas e elegantes de Caicó, 
será muito parabenizada 
domingo, quando brinda 
idade nova.

Agulha de ouro
A estilista acariense Maria de 
Lourdes Leitão de Lima, um 
dos maiores nomes do Seridó 
quando o assunto é vestidos 
habillé, criou dois modelos 
exclusivos para a Miss Seridó 
2015, Juciara Dias que usou 
sábado, na festa de eleição da 
sua sucessora jardinense.

Passarela
Hoje, às 20h, no Versailles 
Recepções, teremos a eleição 
da Miss Natal e do Mister 
RN 2016, mais uma vez sob 
a batuta do colunista social 
George Azevedo, com o 
apoio da Band. São 21 moças 
e 20 rapazes disputando 
os títulos e desfilando com 
maiôs e sungas da Matersol 
Moda Praia, da empresária 
seridoense Fátima Santos. As 
Misses esnobarão na passarela 
a nova coleção da Guilhermina 
e Estrela Viva.
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// Desfile Lino Villaventura no Minas Trend Verão 2017

//Presidente da ALRN, deputado Ezequiel Ferreira de Souza levou a família para cumprimentar 
o governador Robinson Faria pelo seu aniversário, na missa em Ação de Graças realizada na 
Paróquia de Nossa Senhora da Esperança

// A senadora Fátima Bezerra participou, nesta terça-feira, do ato-encontro “Educação pela 
Democracia”, no Palácio do Planalto. Durante o encontro, Dilma recebeu apoio de mais de 25 entidades 
ligadas à educação. O RN estava representado pela ADURN-Sindicato, Proifes, SINTE/RN e pelos 
reitores Belchior de Oliveira Rocha (IFRN) e Ângela Paiva Cruz (UFRN). Na foto, a parlamentar petista 
posa com a  estudante de medicina do PROUNI da faculdade Santa Marcelina, Suzane da Silva, que 
sofreu ameaças racistas nas redes socias

// Senador potiguar José Agripino comandando a reunião da 
comissão executiva nacional do DEM no momento em que o partido 
fechou questão a favor do impeachment. “Os democratas devem votar 
pelo impedimento da presidente Dilma Rousseff sob pena de punição 
partidária”, disse o parlamentar

Sobre a derrubada 
da liminar 

concedida pela 
7ª Vara Federal 

do Distrito 
Federal que havia 

suspendido a posse 
do ministro da 

Justiça, Eugênio 
Aragão. O pedido 
foi acolhido pelo 

presidente do 
Tribunal Regional 

Federal da 1ª 
Região (TRF1), 

desembargador 
federal Cândido 

Ribeiro:

Jornal Correio 
Braziliense: 

“Ministra do STF 
pede informações ao 
Planalto sobre posse 
de Eugênio Aragão”. 

Advocacia Geral da 
União:

  “AGU derruba liminar 
contra posse de Aragão 

e pede extensão da 
decisão para outras 

ações”. 

AO
C
O
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>> Agenda do 
impeachment
Esta coluna antecipou 
há uns dez dias que 
o relatório pedindo 
impeachment de Dilma 
seria votado num 
domingo, dia 17 de 
abril. A notícia partiu 
de uma fonte desta 
colunista que é ligada 
ao vice-presidente 
Michel Temer. Ou seja, 
Temer e os aliados já 
têm uma ‘agenda’ do 
impeachment. Estão só 
colocando em prática.

>> Na disputa

O PTC definiu que terá 
candidato a prefeito em 
Natal. O nome do partido 
é Gleydson Batalha, 
que também assume a 
presidência da legenda 
na capital potiguar.

>> É um 
rosário
Pouco depois de 
a Comissão de 
Impeachment 
aprovar o relatório 
contra Dilma 
Rousseff, nesta 
segunda-feira à noite, 
o deputado federal 
Felipe Maia fez um 
discurso acalorado na 
tribuna da Câmara, 
afirmando que os 
governistas estão 
chamando de golpe o 
cumprimento da lei.
O potiguar 
destacou ainda 
que a presidente 
da República não 
cometeu apenas 
o crime de fraude 
fiscal, que embasa o 
pedido de cassação 
do seu mandato, mas 
também crime de 
obstrução da Justiça e 
falsidade ideológica. 
“O rosário de crimes 
cometidos pela 
presidente Dilma não 
se restringe apenas à 
fraude fiscal”, disse ele.

>> Opinião

“O PT facilmente 
se amoldou a esse 

desenho, preferiu se 
enquadrar nas formas 

de fazer política 
que já existiam a 

insistir em uma nova 
maneira, sobretudo 

no que diz respeito à 
constituição de uma 

reforma política”. 
Do líder do PT no 

Senado, Humberto 
Costa, sobre o atual 
modelo da política 

brasileira, chamado 
presidencialismo de 

coalizão.

>> Discutindo o novo 
Código Civil

O professor e doutor em Direito Processual pela USP, Daniel 
Neves, que é também sócio-fundador da banca jurídica Neves, 
De Rosso e Fonseca Advogados, vai conceder Aula Magna no 

Senado Federal nesta quinta-feira (14).
Ele vai discorrer sobre como o problema da massificação de 

ações pode ser melhor enfrentado com o novo Código de 
Processo Civil. O novo CPC prevê que o julgamento dos casos 
repetitivos ocorre pelo incidente de resolução de demandas 
repetitivas, o que é uma novidade no sistema e, pelo recurso 

especial e extraordinário repetitivos, o que já existia no 
CPC/73. As informações constam do Memorando nº 21/2015, 
encaminhado à Presidência pelo juiz auxiliar Bruno Lacerda, 

responsável pela Divisão de Precatórios do TJRN.

>> Expectativa

A Câmara Municipal de Natal debate, nesta sexta-
feira, 15, pela manhã, em Audiência Pública, a 

proposta de criação de um Parque Tecnológico 
de empresas atuantes no ramo de Tecnologia da 

Informação. O projeto é uma iniciativa do Instituto 
Metrópole Digital (IMD), dirigido pelo ex-reitor da 
UFRN, Ivonildo Rego, em parceria com a prefeitura 

de Natal.
Segundo o vereador Hugo Manso (PT), presidente 
da Comissão de Ciência e Tecnologia da Câmara 
Municipal, que representou a Câmara nas etapas 

iniciais do debate sobre o Parque, a iniciativa, quando 
estiver implementada, pode atrair empresas do Brasil 

e do Mundo, mudando o perfil tecnológico do RN.

>> Quase em extinção

Deu no The New York Times: “Incapazes de acusá-
la por corrupção, seus adversários estão tentando 

impeachment por manipulação orçamental 
envolvendo o uso de recursos de bancos estatais para 

cobrir lacunas de orçamento. Deve-se lembrar que 
Dilma é uma das raras figuras políticas no Brasil que 
não estão enfrentando acusações de enriquecimento 

pessoal ilícito.”
O jornal divulgou nesta terça-feira uma reportagem 

sobre o resultado da votação do relatório de 
impeachment contra a presidenta Dilma Rousseff. 

>> Bazar chique

A primeira edição de 2016 do bazar da it girl e 
estilista Nathi Faria já tem data e local para acontecer. 

O encontro está marcado para hoje e amanhã (14 e 
15), das 9h às 18h, no salão Estilo B, em Petrópolis, e 

a entrada custará um 1kg de alimento não perecível a 
ser doado ao Orfanato Lírio do Vale.

Dona de uma linha própria de roupas, Nathi Faria 
também levará para o bazar peças de marcas de 

sucesso entre roupas, sapatos e bolsas. 

Giro pelo 
Twitter...

“...da revista Valor Econômico: “Vendas no varejo sobem 
1,2% e têm maior alta para fevereiro desde 2010”;

...da Agência Brasil: “Lewandowski confirma a Cardozo 
julgamento da posse de Lula no dia 20 deste mês”;

...do Terra Notícias: “Dilma pode ser afastada pelo 
Senado no dia 12 de maio”. 
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Eu, Rio
Dedico a coluna a Ney Fonseca... 
Um pediatra com a alma de Deus, o colo 
dos anjos e o talento dos grandes

Chrystian
de Saboya desaboya@novojornal.jor.br

www.desaboya.com
@desaboya

As pessoas felizes de verdade 
são... gratas

LILIAN SABINO

// CORNETA
Juliana Celli, sempre montada e linda, abre as oiças ao lado do muso-vereador 
Bertone Marinho para a sempre doce, Miss Açúcar União Miriam Sousa

// PIRULITO 
Querido duma 
vida, talentoso 

de dar abuso, 
Diego Negrellos 

engata  balancê  
para o lindo Léo 

Manzano

// TELEFONE-SEM-FIO 
Cada uma mais linda do que a outra, Alexandra Maciel Miranda, Débora 
Medeiros Dantas e Flavinha Freire  juntam coro Oral B para Selfie-máx-fofo

// MANJEDOURA 
Benício lindo e luz, Marina Lino - flor e os embalos de um grande amor...

// SONHO DE VALSA
Ígor Dantas, queridinho 

do mundo festeiro 
da cidade, arrasa 

novamente e a coluna 
bate palmas, canta, 

dança, sapateia

De que vale o céu azul e o sol sempre a brilhar 
Sinto muito...
Mas não divulgo, não sorrio, jamais grito “bem feito”.
As pessoas precisam entender que a energia, boa ou má, que se joga no Universo, 
nos abraça ali, mais adiante.

A selvageria com que dois assaltantes foram tratados, amarrados, obrigados a 
correm nus por aí e jogados duma ponte mostram, sinceramente, quão intolerante, 
indecente e impiedosa está a humanidade.

Numa hora, falam em Deus... noutro momento postam esses absurdos e riem disso 
tudo.
Esse não é o caminho e, quem curte Deus de verdade, não tem certos 
comportamentos.

A má educação
A trupe do prefeito Carlos Eduardo 
Alves entregou, no último janeiro, 
doze banheiros públicos na orla de 
Ponta Negra e outros doze nas Praias 
dos Artistas, do Meio e do Forte.

Para cuidar da manutenção, 
auxiliares de serviços gerais fazem 
a limpeza durante os três turnos 
mas, infelizmente, mesmo com a 
fiscalização da Guarda Municipal 
(que eu nunca vi), vigilância privada 
(tão pouco) e o auxílio de câmeras, o 
vandalismo grita.
No caso de Ponta Negra, onde há 
maior índice de depredação, as duas 
últimas recuperações dos banheiros, 
que aconteceram em janeiro e março, 
nada adiantaram, já que em menos 
de 24 horas, muito foi, novamente 
quebrado.

O vandalismo vai desde quebra de 
bancadas, cubas, vasos, descargas, 
torneiras, luminárias... e já gerou 
prejuízo de mais de R$ 100 mil: existe, 
um absurdo desse?

PS
Mais segurança, então.

Quebranto 
Uma turma de artistas que lanchava 
antes de ontem à tarde, num 
shopping da cidade, resolveu cantar, 
em alto e bom tom, seu apoio ao PT 
empunhando bandeiras e aquela  
retórica cansativa de “não vai ter golpe”.

A turma que estava na Praça não 
gostou o ecoou uma sonora vaia que 
fez, os cerca de dez senhores, calarem 
a boca.

Prozac
Camiseta de um jovem – bem 
conhecido da cidade, ontem, 
desfilando no Midway.
“Política me dá depressão”.
Valha!

Dalai
Cada dia mais zen, mais bacanão, mais 
em paz com o mundo... Luciano Almeida 
decidiu um 2016 diferente. 
“Estou feliz - e numa reciclagem 
espiritual para fazer dos meus, os 
melhores dias” momentos 

Apito
E quem tiver seu terço, que comece a 
debulhá-lo. 

Rezas todas valem: mandingas, orações, 
meditações... 

O Brasil vai precisar, daqui para domingo.
No Alecrim, tem camisetas para todo 
gosto: “Fora PT”, “Sou Moro”, até, kkkkkk, 
“Moro é Mara”. 
Exatos R$ 8,50 cada.

Sábado e domingo telões no Midway – 
acho uma temeridade, atrapalhar a vida 
alheia em nome do que quer que seja, 
festas, até. Uma, em Ponta Negra, num 
bar, diz o seguinte: “Festa do Xô”.

TVs todas transmitirão, impeachment, 
gritos, tensões. 

Cosme e Damião
Bons de neurônios, Rodrigo Dantas e Marcel da Câmara Ribeiro, estudantes de Engenharia 
da Computação da UFRN, foram convidados para participar da Brazil Conference, na 
Universidade de Harvard, e no Instituto de Tecnologia de Massachusetts, EUA, 22 e 23 de 
abril.
O convite, feito pelo professor-doutor Ricardo Valentim, um dos conferencistas e 
coordenador do Laboratório de Inovação Técnica em Saúde da UFRN, teve até “discurso”.

- Estes estudantes foram convidados por se destacarem na execução de suas atividades de 
pesquisa no Laboratório de Inovação Técnica em Saúde. São realmente muito competentes, 
e por isso merecem estar comigo neste evento.
Os alunos irão apresentar o projeto como exemplo do uso da tecnologia para melhorar os 
serviços de saúde do país.

Ele é, sem favores, o melhor tatuador 
do Brasil.
E, potiguar da gema, agora se amostra 
também na Europa, onde foi convidado 
para participar de evento, saiu vitorioso 
e, até o dia 23 roda o mundo tatuando o 
couro dos gringos.

Diego Ferreira participou como 
convidado do Salon Du Tatouage, em 
Tours, na França. Lá, uma das suas 
tatoos foi escolhida como a mais bonita 
do evento. 
De lá, Diego, que tem um irmão, Bruno, 
que também tatua, foi matéria, lá, de 
tudo o que foi blá.
Na Europa tem rodado entre Itália e 
França, onde já perdeu as contas de 
quantas tatuagens fez.

Diego atende num Studio, super 
respeitado, em Nova Parnamirim.
É, além de extremamente talentoso, 
um anjo de candura, um cara do bem, 
de voz mansa e trabalho, de verdade, 
irretocável.
99917.3185

DESCOBRIDOR
DOS SETE MARES
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Cultura

Projeto "Geladeiroteca", realizado de forma colaborativa por um grupo de vizinhos, 
incentiva leitura com a oferta de livros dispostos em um refrigerador 

geladeira 
da literatura 

“A
h, hoje 
mais 
cedo eu li 
aquela ali 
do Chico 

Bento”, aponta o menino 
tímido, retirando de uma 
geladeira amarela o exemplar 
surrado da revistinha de 
Maurício de Sousa, enquanto 
observa os quadrinhos e 
vários outros livros que 
estão dentro da mesma 
geladeira, empilhados 
entre as prateleiras que um 
dia abrigaram alimentos 
diversos.

Gabriel Felipe tem 11 
anos e é filho de dona Cida 
Dantas (45) que possui 
uma lanchonete por ali, 
perto da geladeira, na Praça 
do Batalhão, em Nova 
Descoberta. “Minha gente 
o povo diz que criança 
não gosta de ler, mas se 
a gente acostuma desde 
pequenininho eles leem sim. 
Gabriel agora todo dia passa 
aqui para pegar um livro”, 
conta.

A geladeira, ou melhor, 
“Geladeiroteca” chegou na 
praça há menos de um mês, 
implantando no local uma 
nova proposta de leitura 
colaborativa: você deixa um 
livro dentro da geladeira 
e pega outro para ler na 
praça, enquanto descansa da 
prática de um esporte, espera 
um ônibus ou mesmo faz 
um “lanchinho” na barraca 
de dona Cida. “É a gente 
mesmo que está cuidando 
da geladeira agora. Ficamos 
vigiando para que ela dure 
muito na praça”, garante dona 
Cida, lembrando a Gabriel 
que está quase na hora de 
sua aula, e pedindo que ele 
vá buscar em casa o último 
livro ainda não devolvido. 
Pouco tempo depois, o 
menino volta com a mochila 
nas costas e deposita “O 

Príncipe e o Mendigo” dentro 
da Geladeiroteca. “Menino, 
ele adorou esse”, conta a mãe 
coruja.

A ideia do projeto partiu 
da arquiteta Lorraine Egito 
(32), desde quando ela soube 
da iniciativa na internet, 
e observou que poderia 
funcionar também em Nova 
Descoberta, bairro no qual 
mora há cerca de um ano e 
meio.

Projetos semelhantes 
também existem em 
Campinas (SP) e Porto 
Alegre (RS). 

“Eu achei que podia 
dar certo, e a gente tá 
começando muito bem, 
graças”, diz espantada com 
a quantidade de gibis que 
estão lá dentro naquele 
momento. “Nossa, eles 
não estavam aqui ontem, 
quem foi que deixou aqui 
dona Cida? Olha que coisa 
lindaaa”.

Para implantar a ideia no 
bairro, Lorraine fez questão 
de que todo o processo 
fosse conduzido junto com 
os vizinhos, a começar 
pela própria geladeira, 
doada por seu Everaldo, 
que possui uma espécie de 
sucata no quintal de sua 
casa. “Comecei a articular 
o projeto mesmo desde o 
começo desse ano, quando 
vi a notícia, aí fui na casa de 
seu Everaldo dizendo que 
ia comprar uma geladeira. 
Expliquei a ele o propósito e 
na mesma hora ele disse que 
não precisava comprar, que 
iria doar”, explica Lorraine 
empolgada.

Depois de um longo 
período consertando a 
geladeira em seu quintal, 
modificando a cor, tirando 
ferrugem e convidando a 
dupla do “Ilustra em Casa” 
para dar um novo ar ao 
projeto, a geladeira foi levada 
para a Praça do Batalhão 
pela primeira vez no dia 2 de 
abril, e desde então não saiu 

mais. “Para atrair a galera do 
bairro, a gente fez uma roda 
de capoeira na hora, junto 
com o pessoal do projeto 
‘Crescendo em Comunidade’ 
que já faz parte da história 
do bairro há 10 anos”, detalha 
Lorraine, explicando que os 
próprios moradores também 
ilustraram um dos lados 
da geladeira com frases e 
desenhos livres.

“Agora só falta mesmo 
passar um spray de verniz 
pra fixar por mais tempo 
essas ilustrações”, garante, 
afirmando que ela não tem 
a intenção de levar o projeto, 
pelo menos por enquanto, 
para outros bairros.

“Eu acho que precisa 
partir e envolver a própria 
comunidade, sabe? porque 
caso contrário é como uma 
obra que a prefeitura, por 
exemplo, faz sem consultar 
os moradores daquele local. 
As pessoas precisam se 
identificar com isso, e foi o 
caso aqui, dessa ideia que 
nasceu comigo, mas que 
envolveu todo o bairro e que 
a cada dia consegue envolver 
mais”, argumenta.

Para garantir a 
rotatividade de leitura na 
geladeira, Lorraine faz 
apenas um apelo às pessoas 
que possuem livros sem 
leitura em casa. “Gente, 
agora existe sim um espaço 
comunitário onde você pode 
chegar, estacionar o carro 
rapidinho e deixar esses 
livros aqui”, afirma a arquiteta 
que recebeu uma boa 
quantidade para começar.

“No dia que a 
geladeiroteca veio dava 
para encher a mala de um 
carro com as doações, mas 
a ideia é que sempre tenha 
novidades dentro dela”, diz, 
contando também que aos 
poucos ela pretende iniciar 
uma roda de leitura com 
crianças e jovens na praça 
sempre aos domingos à 
tarde. 

Henrique arruda 
Do NOVO

// Ideia do projeto partiu da arquiteta lorraine Egito, após ela saber de iniciativas semelhantes 
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P ela primeira vez na 
história, o mercado 
digital de música 

superou em receita as vendas 
físicas, de acordo com um 
relatório da Federação 
Internacional da Indústria 
Fonográfica (IFPI, na singla 
em inglês) divulgado esta 
semana.

As receitas digitais 
correspondem agora a 45% 
do mercado, comparadas 
com os 39% das vendas físicas. 
Globalmente, o mercado 
fonográfico total cresceu 3,2% 
em 2015, atingindo a marca 
de US$ 15 bilhões.

Os ganhos da área digital 

cresceram 10,2% no ano 
passado e já representam 
mais da metade do 
faturamento com música 
gravada em 19 países, 
incluindo o Brasil.

No País, o mercado 
fonográfico total teve 
um crescimento de suas 
receitas de 10,6% em 
2015, impulsionado pelo 
crescimento da área digital - 
que foi de 45,1%, de acordo 
com dados da Associação 
Brasileira de Produtores de 
Discos (ABPD).

O principal crescimento, 
dentro e fora do Brasil, se 
dá na área do streaming. No 

mundo, as receitas do setor 
cresceram 45,2%; no Brasil, 
as receitas com origem 
na assinatura de serviços 
cresceram 192%, enquanto 
que o faturamento com 
publicidade cresceu 30,7%.

Apesar do crescimento do 
mercado global - o primeiro 
significativo em praticamente 
duas décadas - a IFPI 
demonstra preocupação com 
uma "fraqueza fundamental" 
no processo: apesar de os 
números de consumo de 
música serem recordes, 
essa explosão de consumo 
não está gerando uma 
remuneração "justa" para 

artistas e gravadoras. É o 
chamado "value gap".

No comunicado, o chefe 
executivo da IFPI, Frances 
Moore, acredita que os 
números refletem o fato de a 
indústria ter se adaptado à era 
digital, mas reconhece que 
as receitas não estão sendo 
repassadas de maneira justa.

"A mensagem é clara e vem 
de uma comunidade musical 
unida: o ‘value gap’ é a maior 
limitação para o crescimento 
das receitas dos artistas, 
gravadoras e detentores dos 
direitos sobre as músicas. 
Mudança é necessária - e 
é para os legisladores que 

o setor musical olha em 
busca de mudanças efetivas", 
afirmou Moore

Em uma nota da ABPD, 
o presidente da instituição, 
Paulo Rosa, disse que o 
novo relatório confirma a 
tendência de um "gradual 
amadurecimento" do 
mercado de música digital. 
"Os números divulgados hoje 
pela ABPD demonstram 
que o mercado brasileiro 
segue a mesma tendência do 
mercado mundial, com o setor 
digital sendo determinante 
para seu crescimento e já 
representando a maior parte 
de suas receitas", disse.

// Música

Receita das vendas de música digital ultrapassa mídias físicas

// relatório confirma tendência 
de amadurecimento do mercado
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